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MINISTÉRIO  DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA  DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

CENTRO FEDERAL  DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA  DE CUIABÁ  

 

1. PERFIL  INSTITUCIONAL  

 

1 . 1 .   B r  e v e   H i s t ó r  i c o 

 

Os  CEFET’s  Agrícolas  são  oriundos  das  Escolas  Agrotécnicas  Federais,  as  

quais surgiram  na  primeira  metade  do  século  passado,  a  partir  da  criação  dos  

Aprendizados Agrícolas vinculados ao Ministério da Agricultura. 

O  Presidente  da  República,  Getúlio  Vargas,  em  04  de  julho  de  1939,  autorizou  

a construção  de  um  Aprendizado  Agrícola  em  Mato  Grosso  na  localidade  de  São  

Vicente. Subordinado   à   superintendência   do   Ensino   Agrícola   e   Veterinário   do   

Ministério   da Agricultura, esta instituição, em 12 de maio de 1944, pelo Decreto Lei nº 

6.495 recebeu o nome de Aprendizado Agrícola Gustavo Dutra. 

Em 13 de fevereiro de 1964, o Aprendizado Agrícola foi elevado à categoria de 

Ginásio Agrícola pelo Decreto Lei nº 53.558, e pela portaria nº 21 de 13 de Março de 

1978, do Departamento de Ensino Médio do Ministério da Educação e Cultura, publicada 

no Diário Oficial da União em 05 de abril do mesmo ano, foi autorizado o 

funcionamento do curso de Técnico em Agropecuária.  No ano seguinte, pelo Decreto nº 

83.935, de 04 de setembro de 1979 a instituição recebeu a denominação de Escola 

Agrotécnica Federal de Cuiabá-MT. 

Uma nova etapa iniciou-se nesta instituição no ano de 2000, quando o Curso de 

Tecnologia de Alimentos com Ênfase em Processamento de Carnes foi aprovado pelo 

Conselho Nacional de Educação e homologado pelo Ministro da Educação. 

Em 16 de agosto de 2002, a Escola Agrotécnica Federal de Cuiabá-MT foi 

transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá, por decreto do 

Presidente da República, conquistando assim autonomia para oferecer cursos superiores 
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de tecnologia e cursos superiores para a formação de professores.  Em seguida, em 2003, 

foi autorizado o funcionamento dos cursos superiores de Tecnologia em Agricultura 

Sustentável e Tecnologia em Zootecnia, aprovados pelo Conselho Diretor através das 

resoluções  007  e  008/2003,  cujas  primeiras  turmas  iniciaram  em  agosto/2003.  Em  01  

de abril de 2005 o curso superior de Tecnologia de Alimento com Ênfase em 

Processamento de Carnes  foi  reconhecido  com  conceito  B  pelo  MEC,  através  da  

Portaria  Nº  1.073  de 31/03/2005. Em 2004 o CEFET Cuiabá foi transformado em 

Instituição de Ensino Superior através do Decreto 5.225 de 01/10/2004. 

 

1 . 2 . I  n s e r  ç ã o  R e g i o n a l 

 

O Centro  Federal  de  Educação  Tecnológica  de  Cuiabá,  Localiza-se  no  estado  

de Mato  Grosso  no  Município  de  Santo  Antônio  do  Leverger,  distando  sua  sede  86  

Km  do Município  de  Cuiabá,  56  Km  do  município  de  Jaciara  e  43  Km  do  município  

de  Campo Verde, na BR 364, Km 329, próximo ao entroncamento com a BR 070. Sua 

localização é definida pelas coordenadas 15º 50’ latitude Sul e 53º 34’ a oeste de 

Greenwich, com altitude acima de 750 metros. 

O advento da globalização vem acompanhado de transformações conceituais com 

precedentes superiores ao ocorrido no período pós-revolução industrial. A revolução 

científica e tecnológica em curso se traduz em novos cenários marcados por profunda 

reestruturação econômica onde o processo produtivo, a organização do trabalho, as 

relações sociais, o emprego e, conseqüentemente, as qualificações profissionais sofrem 

grandes mudanças. 

A política educacional, nesse contexto, é vista como recurso fundamental para 

que nações, empresas e indivíduos possam fazer frente aos desafios do século XXI.   Nesse 

sentido, a discussão sobre a relação entre os objetivos e resultados dos sistemas 

educacionais e a elevação da qualidade de desempenho do setor produtivo ganham 

contornos cada vez mais amplos, sendo incorporadas às agendas de diversos setores 

sociais. Preparar indivíduos competentes não só visando a elevação da produtividade e 

competitividade, mas também a consolidação da democracia com maiores níveis de justiça 

social, o que parece ser, portanto, o grande desafio colocado para as instituições 

educativas.  
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Para as instituições de educação profissional, foco desse trabalho, o 

enfrentamento desse desafio é especialmente urgente e estratégico. A condição para tanto 

é a superação dos tradicionais enfoques economicista ou assistencialista que têm marcado 

essa modalidade de ensino, bem como o desenvolvimento de mecanismos que possam 

levar à superação da histórica desvinculação entre escola e mundo do trabalho. 

As novas competências não podem ser alcançadas através de formações que 

respondam aos antigos esquemas de organização taylorista e fordista.   A mudança 

substancial que se está operando nas escolas e instituições inovadoras é a superação do 

enfoque reducionista, baseado meramente na capacitação pedagógica para adquirir 

qualificações. Isto implica que as competências modernas não podem ser adquiridas em 

um curso. Antes, devem ser reflexos de um ambiente produtivo, impregnado da 

atmosfera das empresas, dos códigos de conduta e funcionamento que operam na 

realidade, nas pautas de trabalho e de produção. 

Diante do quadro de mudanças já descrito, caracterizado pelas incertezas, 

instabilidade, mudanças nas relações de produção e proliferação dos conhecimentos, as 

instituições educativas têm como grande desafio recuperar a centralidade do saber, saber 

fazer e do saber ser (competências para a vida) com vistas a formar sujeitos 

competentes. Isto exige um reordena mento das instituições educativas para que estas 

possam responder aos desafios impostos, estabelecendo ou reformulando seus canais de 

comunicação com o mundo do trabalho. 

O ensino agrícola é o ramo da educação profissional diretamente responsável por 

conduzir ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva na 

agropecuária, setor da economia responsável por 8,03 % do Produto Interno Bruto (PIB) 

brasileiro (IBGE, 2002). 

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá, diante destes cenários e 

das características do Estado de Mato Grosso, se depara com a necessidade de diversificar 

o seu cardápio de oferta de cursos, de vagas e dos serviços à comunidade. É preciso 

buscar outras formas de oferecer a educação profissional, com vistas a atender aos 

inúmeros interessados que estão a margem deste modelo de educação, pela pouca oferta 

de vagas e de cursos ou pelo  processo  de  oferta  que  até  então  era  extremamente  

engessado,  impossibilitando  a determinados  segmentos  da  sociedade  de  usufruírem  da  

educação  profissional.  É  dever desta  instituição  participar  de  todas  as  ações  que  

visem  o  desenvolvimento  regional  e  a melhoria da qualidade de vida da população mato-
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grossense e brasileira. 

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá que pensamos, um centro 

de referência  para  o  Estado  de  Mato  Grosso,  irá  buscar  a  todos  aqueles  que  desejam  

uma oportunidade na educação profissional, participando assim ativamente da 

transformação do Brasil  num  país  bem  sucedido  e  solidário.  É  necessário  que  o  

CEFET  deixe  de  atender apenas  as  demandas  econômicas  recorrentes  do  mercado  de  

trabalho  e  sociais,  mas  que venha a participar ativamente nas decisões das políticas 

regionais e estaduais para o setor do agronegócio. Um Centro Federal de Educação 

Tecnológica é mais do que uma instituição voltada para a formação de técnicos e de 

tecnólogos, mas uma instituição envolvida com a extensão, buscando para o nosso povo 

novas alternativas para a melhoria da qualidade de vida que só o desenvolvimento 

tecnológico poderá viabilizar. 

Os cenários atuais, os  resultados  científicos  e  as  políticas  globais  apontam  para  

a necessidade  de  sociedades  capazes  de  produzir  tecnologia  e  democratizar  o  acesso  a  

ela através  de  um  sistema  de  educação  continuada  que  promova  a  ligação  entre  os  

centros produtores de saber científico e a educação geral. 

A  Educação  Tecnológica  deu  um  salto  para  o  futuro  com  a  criação  dos 

Centros Federais de Educação Tecnológica na década de 70 no Brasil. Finalmente, após 

15 anos,  com o Decreto nº 2.406,  de 27 de novembro de 1997,  que regulamentou o 

Sistema Nacional de Educação Tecnológica e abriu a possibilidade das Escolas 

Agrotécnicas virem  ser transformadas em Centros  Federais de  Educação Tecnológica,  

trazendo com isso os benefícios  do  Sistema,  a  possibilidade  de  uma  profunda  

alteração  na  política  de  ensino tecnológico e dando uma nova possibilidade à produção 

de alta tecnologia aos estados e ao país. 

Cabe ressaltar que a educação tecnológica para a formação de profissionais  para 

a cadeia produtiva do setor do agronegócio está muito distante de atender as necessidades 

do país,  principalmente  pelo  fato  de  alguns  estados  da  federação  terem  poucas  

instituições educacionais  atendendo  a  este  setor,  o  que  reflete  significativamente  no  

desenvolvimento tecnológico,  na  oferta  de  empregos  e,  principalmente,  na  perspectiva  

de  vida  de  muitos jovens  e  trabalhadores  que  deixam  de  receber  uma  educação  

tecnológica  de  qualidade devido  a  pouca  oferta  de  cursos  e  de  vaga  nestas  regiões.  

Nesta  condição  encontra-se  o Estado de Mato Grosso que possui apenas dois Centros 
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Federais de Educação Tecnológica e uma  Escola  Agrotécnica  Federal,  apesar  de  ser  o  

maior  produtor  nacional  de  soja  e  de algodão, o maior rebanho de bovino corte nacional 

e ainda, possuir a maior área agricultável não explorada do Brasil (Minas Gerais possui 11 

Escolas Agrotécnicas da Rede Federal). 

Ocupando o Centro-Sul do Estado de Mato Grosso, o Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Cuiabá-MT possui 5.000 hectares de terras, parte no 

município de Campo Verde  e  parte  no  município  de  Santo  Antônio  do  Leverger,  

juntamente  com  a  Escola Agrotécnica  Federal  de  Cáceres  assumem  a  

responsabilidade  de  oferecer  a  educação tecnológica   para   o   setor   do   agronegócio   

e   com   um   setor   agroindustrial   em   franco desenvolvimento. 

Verifica-se  que  não  só  no  Mato  Grosso,  mas  em  todo  o  país  que  os  

indicadores educacionais têm melhorado significativamente e nos mostram um aumento 

expressivo no número de estudantes que estão concluindo o ensino fundamental, 

trazendo uma demanda cada vez maior de vagas para o ensino médio e para a educação 

tecnológica, situação esta que tende a se agravar no estado de Mato Grosso pelo pequeno 

número de instituições que atendem a esta demanda. 

O processo de reforma que se iniciou com o Projeto de Lei nº 1.603, em fevereiro 

de 1996, que se materializou com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, do Decreto nº 2.208 e da Portaria Ministerial nº 646 de 14 de maio de 1997, 

modificou completamente a estrutura da educação profissional e impôs novos desafios a 

todas as Instituições Federais de Educação Tecnológica. 

Entendendo esse novo tempo, a então EAF Cuiabá-MT inseriu em seu 

planejamento estratégico a necessidade de direcionar a sua ação buscando aumentar a 

oferta de vagas em cursos de qualificação, de aperfeiçoamento  e de requalificação 

profissional de trabalhadores,  de Cursos Técnicos e a responsabilidade de começar a 

oferar Cursos Superiores de Tecnologia. 

Focalizados na transformação em Centro Federal de Educação Tecnológica, em 

1996 quando se discutia o texto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a EAF 

Cuiabá- MT, assumindo a vanguarda das Escolas Agrotécnicas, já tinha aprovado pela 

SEMTEC e pelo Conselho Nacional de Educação a reestruturação completa do seu 

projeto pedagógico dentro dos preceitos da nova LDB. 
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1. 3. M i s ã o d a E s c o l a. 

 

Ser uma escola líder na educação profissionalizante, comprometida com a 

formação integral de profissionais com valores éticos e humanos, com consciência 

social e crítica e mentalidade   empreendedora.   Gerar,   promover   e   difundir   

conhecimentos   científicos   e tecnológicos   para   o   desenvolvimento   sustentável   das   

comunidades   e   dos   segmentos agropecuários de sua área de ação. Formar jovens e 

adultos no Ensino Médio e em cursos profissionalizantes  de  Nível  Básico,  Técnico  e  

Superior,  bem  como  em  estratégias  de educação continuada. 

 

1. 4. Finalidades. 

 

O CEFET Cuiabá tem por finalidade formar e qualificar profissionais no âmbito 

da educação tecnológica, nos diferentes níveis e modalidades de ensino, para os diversos 

eetores da economia, bem como realizar pesquisa aplicada e promover o 

desenvolvimento tecnológico de novos processos, produtos e serviços, em estreita 

articulação com os setores produtivos e a sociedade, especialmente de abrangência local e 

regional, oferecendo mecanismos para a educação continuada. 

 

1.5. Objetivos e Metas 

 

1.5.1. Objetivos 

 

O CEFET Cuiabá, observadas as finalidades e as  características  básicas  definidas 

com intuito de cumprir a missão institucional adota como objetivos: 

I - ministrar cursos de formação inicial continuada de trabalhadores, incluídos a 

iniciação, o aperfeiçoamento e a atualização, em todos os níveis e modalidades de ensino; 

II  - ministrar educação de jovens e adultos, contemplando os  princípios e  práticas 

inerentes à educação profissional e tecnológica; 

III  - ministrar educação profissional técnica de nível médio, de forma articulada 

com o  ensino  médio,  destinada  a  proporcionar a  continuidade  da  escolarização  e  a  

habilitação profissional para os diferentes setores da economia; 
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IV  - ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu e 

stricto sensu, visando à formação de profissionais e especialistas na área tecnológica; 

V - ministrar  cursos  de  licenciatura,  bem  como  programas  especiais  de  

formação 

pedagógica, nas áreas científica e tecnológica; 

VI –  atuar   na   vanguarda   da   produção,   divulgação   e   disseminação   de   

novas tecnologias,  estimulando  a  utilização  de  soluções  criativas  de  situações  que  

limitam  o desenvolvimento regional e nacional; 

VII  - estimular a  produção  cultural,   o  empreendedorismo,  o  desenvolvimento 

científico, tecnológico e o pensamento reflexivo; 

VIII  - estimular e apoiar a geraçã  de  trabalho  e  renda,  especialmente  a  partir  de 

processos  de  autogestão,  identificados  com  os  potenciais  de  desenvolvimento  local  

e regional; 

IX  - promover a integração com a comunidade, contribuindo para o seu 

desenvolvimento   e   melhoria   da   qualidade   de   vida,   mediante   ações   interativas   

que concorram  para a transferência e aprimoramento dos  benefícios  e conquistas  

auferidos na atividade acadêmica e na pesquisa aplicada. 

 

1.5.2. Metas 

 

O CEFET-CUIABÁ se qualifica como instituição comprometida com a 

defasagem escolar  e  co-responsável  pelo  desenvolvimento  regional  e  nacional,  para  

tanto  pretende participar da política de expansão da Rede Federal de Ensino Público 

através da criação de quatro  UNED’s  e  destinação de  um  mínimo  de 10%  das  

matrículas anuais  para o  Ensino Profissionalizante de Jovens e Adultos (PROEJA). 

 
Quadro 1. Cronograma de evolução das principais metas do CEFET Cuiabá - 
Sede para o período 2007-2011. 

Matrículas Área 

2007 2008 2009 2010 2011 

Curso Técnico em Agropecuária integrado 
ao Nível Médio 

285 310 345 340 340 

Curso Técnico em Agropecuária integrado 
ao Nível M édio (Inclusão Social PROEJA) 

70 105 140 165 165 
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Continuação do Quadro 1. 

Curso Superior de Tecnologia em Alimentos 80 80 80 80 80 

Curso Superior de Tecnologia em 
Agricultura Sustentável 

60 30 - - - 

Curso Superior de Tecnologia em Zootecnia 56 28 - - - 

Curso Superior de Tecnologia em 
Agronegócio 

35 60 90 90 90 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Ambiental  

35 60 90 90 90 

Curso de Graduação (Bacharelado) 
em Zootecnia 

- 35 65 95 95 

Curso de Graduação (Bacharelado) 
em Agronomia 

- 35 65 95 95 

Pós-Graduação (Lato sensu) 
Precessamento de Alimentos 

- 90 170 170 170 

Pós-Graduação (Lato sensu) 
Nutrição de Animais Domésticos 

- 90 170 170 170 

Pós-Graduação (Stricto sensu) 
Ciência e tecnologia de Alimentos 

- - 15 20 20 

Formação continuada 200 300 400 400 400 

Projetos de pesquisas em andamento 12 15 25 25 25 

Empresas incubadas 04 08 10 10 10 

Ext. Rural  (Propriedades assistidas) 20 40 60 80 100 

 

Quadro 1a.  Cronograma  de  evolução  das  principais  metas  do  CEFET  Cuiabá  
-  UNED Campo Verde para o período 2007-2011. 

Matrículas Área 

2007 2008 2009 2010 2011 

Curso Técnico em Informática de Nível
M édio 

70 160 190 190 190 

Curso Superior de Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

35 60 90 90 90 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão do 
Turismo 

 35 60 90 90 

Curso de licenciatura em Informática 35 60 90 90 90 

Formação continuada - 100 150 200 200 

Projetos de pesquisas em andamento - 05 08 10 10 

Ext. Rural  (Propriedades assistidas) - 20 30 40 40 
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Quadro 1b.  Cronograma de  evolução  das  principais  metas  do  CEFET  Cuiabá  -  
UNED Campo Novo do Parecis para o período 2007-2011. 

Matrículas Área 

2007 2008 2009 2010 2011 

Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao 
nível médio Nível M édio 

60 105 185 185 185 

Curso Técnico em Agropecuária integrado 
ao Nível M édio (Inclusão Social PROEJA) 

35 60 95 120 120 

Curso Superior de Tecnologia Agronegócio 35 60 90 90 90 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Ambiental 

35 60 90 90 90 

Curso de Licenciatura em informática 35 60 90 90 90 

Formação continuada - 100 150 200 200 

Projetos de pesquisas em andamento - 05 08 10 10 

Ext. Rural  (Propriedades assistidas) - 20 30 40 40 

 

Quadro 1c.  Cronograma  de  evolução  das  principais  metas  do  CEFET  Cuiabá  
-  UNED Barra do Garças para o período 2007-2011. 

Matrículas Área 

2007 2008 2009 2010 2011 

Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao 
nível médio Nível M édio 

- 60 105 185 185 

Curso Técnico em Agropecuária integrado 
ao Nível Médio (Inclusão Social PROEJA) 

- 35 60 90 90 

Curso Superior de Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

- 35 60 90 90 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão do 
Turismo 

- 35 60 90 90 

Curso de Licenciatura em informática - 35 60 90 90 

Formação continuada - 100 150 200 200 

Projetos de pesquisas em andamento -  05 08 10 

Ext. Rural  (Propriedades assistidas) -  20 30 40 

 

Quadro  1d.  Cronograma  de  evolução  das  principais  metas  do  CEFET  Cuiabá  
-  UNED Sinop para o período 2007-2011. 

Matrículas Área 

2007 2008 2009 2010 2011 

Curso Técnico em Agropecuária integrado 
ao Nível Médio  

- 60 105 185 185 
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Continuação do Quadro 1d. 

Curso Técnico em Agropecuária integrado 
ao Nível M édio (Inclusão Social PROEJA) 

- 60 105 185 185 

Curso Superior de Tecnologia Gestão 
Ambiental 

- 35 60 90 90 

Curso Superior de Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

 35 60 90 90 

Curso Superior de Licenciatura em 
Informática  

 35 60 90 90 

Formação continuada - - 100 150 200 

Projetos de pesquisas em andamento - - 05 08 10 

Ext. Rural  (Propriedades assistidas) - - 20 30 40 

 

1.6. Responsabilidade Social do CEFET Cuiabá 

 

Considerando a  abertura  feita  pela  Lei  5.154/2004,  o  CEFET  Cuiabá  passou  

a ofertar  o  Curso  de  Técnico  em  Agropecuária  integrado  com  o  Ensino  Médio  a  

partir  de 2005, e em atendimento  ao  Decreto  5.478  de  24  de  junho  de  2005  passou  a  

ofertar  um mínimo de 10% das vagas para o Ensino de Jovens e Adultos. 

A  oferta  de  cursos  profissionalizantes  integrados  com  o  ensino  médio  revela  

uma preocupação do estado com a possibilidade dos estudantes ao qualificarem-se 

profissionalmente, também melhorarem as suas condições de acesso ao ensino superior. 

A possibilidade de trabalhar com jovens e adultos, deixa claro o compromisso do estado 

com a população que compõe o déficit educacional brasileiro. 

O Decreto 5.478/2005, que propõe a integração do ensino profissionalizante com 

o ensino médio na modalidade EJA, é uma medida com forte apelo de inclusão social, e 

por acreditar que ao participar de esforços para a inclusão social estaremos agindo 

fortemente no cumprimento da nossa missão institucional. Neste ano de 2006, estamos 

propondo 10% das nossas vagas  para  a  modalidade  PROEJA  e  ainda  aumentando  em  

10%  as  vagas  do CEFET Cuiabá para atender esta modalidade de ensino. 

O CEFET Cuiabá pretende evoluir em 368% o seu quadro de matrícula dos 

cursos regulares do Ensino Profissional, Tecnológico e de pós-graduação de 961, 1085, 

2945, 3535, e 3535 respectivamente nos anos de 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011, durante 

e vigência deste PDI, de acordo com o quadro abaixo representado. A evolução do 

quadro de matrícula da forma como está apresentado depende da aprovação da proposta 
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de expansão com a criação das quatro UNED’s e de autorização de concursos para 

evolução do quadro de Pessoal Docente e Servidores Técnico-Administrativos, de acordo 

com a expectativa apresentada  nos Quadros 8 e 10. 

 

Quadro 2. Projeção de evolução percentual das metas do CEFET Cuiabá (Resumo 
Geral) para o período 2007-2011 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

Matr ículas CEFET Cuiabá – Sede 621 923 1230 1315 1315 

Matrículas CEFET Cuiabá - UNED 
Campo Verde. 140 315 430 460 460 

Matrículas CEFET Cuiabá  -  UNED 
Campo Novo do Parecis. 200 345 550 575 575 

Matrículas CEFET Cuiabá - UNED 
Barra do Garças.  200 345 545 545 

Matrículas EFET Cuiabá  -  UNED 
Sinop  225 390 640 640 

Total Geral 961 1085 2945 3535 3535 

Evolução Percentual Anual em 
relação ao ano de 2006. 

 
- 

 
112% 

 
306% 

 
368% 

 
368% 

 

A participação do CEFET Cuiabá na política educacional adotada a partir de 2004 

é motivo de  muita  satisfação  para  todos  os  nossos  servidores,  pois  a  nova  legislação  

nos facilita   a   participação   mais   efetiva   no   equacionamento   dos   principais   

problemas   da educação brasileira. 

A localização do CEFET Cuiabá (45 Km da cidade mais próxima) dificulta o 

acesso aos nossos cursos de nível tecnológico para alunos provenientes de família de 

baixa renda devido  a  necessidade  de  gastos  com  hospedagem  e  transportes,  pois  não  

existe  casa  de estudantes para os alunos de nível superior. Para os alunos do nível médio 

profissionalizante existe a disponibilidade de alojamentos, eliminando os gastos com 

transporte de moradia, possibilitando o acesso a estudantes de baixa renda familiar. 

Grande parte dos alunos que concluem a educação básica no CEFET Cuiabá não pode 

continuar os estudos na mesma instituição devido a impossibilidade financeira de fazer 

frente às despesas com transporte e moradia. Por isso, faz parte das metas de curto prazo 

do CEFET Cuiabá, a construção de casas de estudantes para atendimento de jovens 

carente que almejam fazer os nossos cursos de nível superior. 
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A responsabilidade social do CEFET Cuiabá pode ser vislumbrada pelo 

compromisso de toda a equipe com a redução dos níveis da defasagem educacional. 

Nesse sentido, pretendemos ampliar nossas vagas para os estudantes em idade ideal com 

aumento do número de vagas na sede do CEFET Cuiabá e criar quatro UNED’s (Quadros 

1a, 1b, 1c e 1d) e criar vagas para cidadãos com defasagem educacional (PROEJA). 

 

1.7. Políticas de ensino 

 

A política de ensino do CEFET Cuiabá norteia-se pelos seguintes elementos: 

-  adoção  de uma  postura  independente  que nos permita  a preservação  do  

Projeto  Político Pedagógico construído comunitariamente com base nos interesses 

maiores da sociedade, no desenvolvimento do estado geográfico e na autonomia 

institucional; 

-  formação  de  cidadãos  com  competências  para  compreender,  interpretar  

informações  do mundo  em  que  vive  com  base  em  referenciais  teóricos  apropriados,  a  

fim  de  intervir  em situações  concretas  com  ações  capazes  de  contribuir  para  a  

evolução  do  seu  espaço  para uma condição mais justa; 

- democratização do acesso aos cursos ministrados, pelo oferecimento de 

condições para a permanência dos estudantes independente da capacidade financeira dos 

pais; 

- investimento permanente na qualificação dos recursos humanos através de um 

programa de capacitação, aperfeiçoamento e atualização sistemática que atenda a todos os 

servidores; 

-  adoção  de  itinerários  formativos  flexíveis,  que  permitam  constantes  

atualizações  em respostas a possíveis demandas orientadas pelas necessidades de atuação 

da clientela; 

- componentes curriculares básicos que permitam o desenvolvimento do 

pensamento crítico e a contextualização dos conceitos com as questões éticas, culturais, 

ambientais e sociais do nosso universo; 

-  desenvolvimento  de  componentes  curriculares  aplicados  que  orientam  para  a  

reflexão sobre a prática desenvolvendo o solucionar pelo pensar e o aprender pelo fazer 

com atitudes positivas relacionadas às atividades executadas com ética profissional; 

-  a  vida  estudantil  deve  caracterizar-se  pela  integração  entre  os  estudantes,  
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propiciando oportunidades  de  vivenciar  o  esporte,  o  lazer,  a  cultura  e  a  participação  

em  atividades comunitárias de cunho social; 

-   a   avaliação   da   aprendizagem   deve   ser   vista,   essencialmente   como   uma   

fonte   de informações  para  a  evolução  da  qualidade  dos  programas  de  cursos  e  das  

estratégias  de ensino; 

Como estímulo a permanências dos alunos na instituição, o CEFET Cuiabá adota 

o Programa de Monitoria Didática,  Monitoria  de  Alojamentos,  e  o  Programa  de  

Bolsa Alimentação para alunos carentes. 

Pelo Programa de Monitoria Didática, os alunos desenvolvem 8 horas semanais 

de atividades de apoio a colegas com dificuldades e colaboração a professores na 

preparação de  aulas  práticas,  e  recebem  como  benefícios,  além  do  certificado  de  

monitoria  com especificações de atividades e carga horária, redução de 50% no valor da 

refeição fornecida no restaurante do CEFET Cuiabá. 

Pelo Programa de Monitoria de Alojamentos, os alunos desenvolvem atividades 

de apoio  aos  estudantes  que  são  alojados,  atuando  principalmente  nos  horários  fora  

dos períodos  de  aulas,  e  recebem  como  benefícios,  além  do  certificado  de  monitoria  

com especificações de atividades e carga horária, redução de 50% no valor da refeição 

fornecida no restaurante do CEFET Cuiabá. 

O Programa de Bolsa Alimentação destina-se aos alunos provenientes de família 

de baixa renda, (renda familiar inferior a 3 salários mínimos) que apresentam 

dificuldade de fazer frente às despesas com alimentação. Esses alunos desenvolvem 8 

horas por semana de atividades de apoio nos setores produtivos do CEFET Cuiabá, 

recebendo como benefício a isenção total da taxa de alimentação. 

 
Quadro  3.  Evolução  do  número  de  alunos  assistidos  pelos  programas  de  
assistência  ao educando no período de 2007-2011. CEFET Cuiabá - Sede. 

Estudantes atendidos Programa 

2007 2008 2009 2010 2011 

Monitoria Didática 10 36 40 44 44 

Monitoria de Alojamentos 16 30 40 44 44 

Bolsa Alimentação 40 65 85 105 105 

Total 66 131 165 193 193 
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Quadro  4.  Evolução  do  número  de  alunos  assistidos  pelos  programas  de  
assistência  ao educando no período de 2007-2011. CEFET Cuiabá – UNED 
Campo Verde. 

Estudantes atendidos Programa 

2007 2008 2009 2010 2011 

Monitoria Didática - 10 20 30 40 

Monitoria de Alojamentos - 10 20 30 30 

Bolsa Alimentação - 20 40 80 100 

Total - 40 80 140 170 

 

Quadro  5.  Evolução  do  número  de  alunos  assistidos  pelos  programas  de  
assistência  ao educando no período de 2007-2011. CEFET Cuiabá – UNED 
Campo Novo do Parecis. 

Estudantes atendidos Programa 

2007 2008 2009 2010 2011 

Monitoria Didática - 10 20 30 40 

Monitoria de Alojamentos - 10 20 30 30 

Bolsa Alimentação - 20 40 80 100 

Total - 40 80 140 170 

 
Quadro  6.  Evolução  do  número  de  alunos  assistidos  pelos  programas  de  
assistência  ao educando no período de 2007-2011. CEFET Cuiabá – UNED Barra 
do Garças 

Estudantes atendidos Programa 

2007 2008 2009 2010 2011 

Monitoria Didática - - 20 30 40 

Monitoria de Alojamentos - - 20 30 30 

Bolsa Alimentação - - 40 80 100 

Total - - 80 140 170 

 
Quadro  7.  Evolução  do  número  de  alunos  assistidos  pelos  programas  de  
assistência  ao educando no período de 2007-2011. CEFET Cuiabá – UNED Sinop. 

Estudantes atendidos Programa 

2007 2008 2009 2010 2011 

Monitoria Didática - - 20 30 40 

Monitoria de Alojamentos - - 20 30 30 
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Continuação do Quadro 7. 

Bolsa Alimentação - - 40 80 100 

Total - - 80 140 170 

 
Quadro  8.  Projeção  de  evolução  do  número  de  alunos  assistidos  pelos  
programas  de assistência  ao  educando  do  CEFET  Cuiabá  (Resumo  Geral)  
para  o  período 2007-2011. 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

CEFET Cuiabá – Sede 66 131 165 193 193 

CEFET Cuiabá - UNED Campo Verde - 40 80 140 170 

CEFET Cuiabá - UNED Campo Novo do 
Parecis 

- 40 80 140 170 

CEFET Cuiabá - UNED Barra do Garças - - 80 140 170 

CEFET Cuiabá - UNED Sinop - - 80 140 170 

Total Geral 66 211 485 753 873 

Evolução Percentual  Anual  em  relação ao 
ano de 2006. 

- 319% 735% 1140% 1322% 

 

1.8. Políticas de Pesquisa e Extensão 

 

A  Política  de  Pesquisa  e  Extensão  do  CEFET  Cuiabá  norteia-se  pelos  

seguintes elementos: 

- fortalecimento da Coordenação de Pesquisa, de forma a consolidar as linhas de 

pesquisas existentes  e  estimular  a  criação  de  novas  linhas,  mantendo-se  sempre  na  

modalidade  de pesquisas tecnológicas; 

- institucionalização da participação dos alunos nos projetos de pesquisas e a 

apresentação dos resultados das pesquisas em seminário anual; 

-  estimulo  à  participação  dos  alunos  nos  projetos  de  iniciação  científica  pela  

adoção  da experimentação como  um dos instrumentos utilizadospara desenvolvimento do 

conhecimento; 

-   fomento   a   participação   dos   alunos   em   atividades   comunitárias   ou   

individuais   de transferência   de   tecnologia   nos   assentamentos   adjacentes   como   

parte   de   um   dos componentes do itinerário formativo; 

-  abertura  dos  seminários  tecnológicos  para  a  participação  dos  produtores  

rurais  dos municípios adjacentes. 
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O  CEFET   Cuiabá  contempla   em   seu  programa   de   pesquisa   convênio  com  

a FAPEMAT/CNPq,  que  possibilita  o  apoio  financeiro  a  profissionais  recém  formados  

e  a alunos  que  atuam  nos  projetos  de  pesquisas  da  instituição.  Considerando que  os  

recursos deste programa são externos e não dependem apenas de ações do CEFET 

Cuiabá, por isso apresentamos  no Quadro 9,  a situação atual e a expectativa de 

projeção para o exercício deste PDI. 

Quadro 9. Evolução do número de assistidos pelo programa de apoio à pesquisa 
no período de 2007-2011. CEFET Cuiabá – Sede e UNED’s. 

Estudantes atendidos Programa 

2006 2007 2008 2009 2010 

Bolsa para Recém-doutor 03 04 08 08 08 

Bolsa PIBIC Júnior (Nível Médio) 30 45 75 80 80 

Bolsa PIBIC (Ensino Superior) 03 12 24 24 24 

Total 36 61 107 112 112 

 

2. GESTÃO INSTITUCIONAL  

 

2.1. Organização Administrativa  

 

O CEFET/Cuiabá apresenta a estrutura básica organizacional composta por: 

 

I- órgão colegiado: 

a) Conselho Diretor;  

II-  órgãos executivos: 

a) Diretoria-Geral; 

b)  Diretorias  Sistêmicas:  Diretoria  de  Administração  e  Planejamento  (DAP);  

Diretoria  de Ensino  Médio  e  Técnico  (DEMT);  Diretoria  de  Graduação  e  Pós-

Graduação  (DGPG); Diretoria   de   Produção   e   Pesquisa   (DPP)   e   Diretoria   de   

Relações   Empresariais   e Comunitárias (DREC). 

III-  órgão de controle: Auditoria Interna 
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2.1.1. Da Diretoria-Geral  

 

A Diretoria Geral é o órgão executivo de coordenação, fiscalização e 

superintendência   das   atividades   do   CEFET   Cuiabá,   competindo-lhe,   para   esse   

fim, estabelecer  as  medidas  regulamentares  cabíveis.  O CEFET Cuiabá será dirigido  

pelo Diretor-Geral, nomeado na forma da legislação em vigor, para um mandato de 

quatro anos, contados  da  data  de  posse,  permitida  uma  recondução.  O ato de 

nomeação levará em consideração  a  indicação  feita  pela  comunidade  escolar,  mediante  

processo  eletivo,  nos termos  da  legislação  vigente.  A Diretoria-Geral implementará  e  

desenvolverá  a  política educacional e administrativa do CEFET Cuiabá, de acordo com 

as diretrizes homologadas pelo Conselho Diretor. 

O CEFET Cuiabá contará com o cargo de Vice-Diretor-Geral, nomeado na forma 

da legislação  em   vigor,   cujo   titular   será   responsável,   dentre   outras   competências,   

por acompanhar, coordenar,  integrar e supervisionar as ações comuns,  bem como 

promover a articulação   entre   as   Unidades   de   Ensino.   O Diretor-Geral será 

substituído, nos impedimentos legais e eventuais, pelo Vice-Diretor-Geral. 

A vacância  do  cargo  de  Diretor-Geral  decorrerá  de:  exoneração  em  virtude  

de processo disciplinar; demissão,  nos  termos da Lei no 8.112,  de 11 de dezembro de 

1990; posse em outro cargo inacumulável; falecimento; renúncia; término do mandato. 

 

2.1.2. Das Diretorias Sistêmicas 

 

À Diretoria de Administração e Planejamento, dirigida por um Diretor nomeado 

pelo Diretor-Geral, compete planejar, coordenar, executar e avaliar a gestão orçamentária, 

financeira e de pessoal do CEFET Cuiabá, propondo, conforme a avaliação de resultados, 

a adoção de providências relativas à reformulação dos mesmos. 

À  Diretoria  de  Ensino  Médio  e  Técnico,  dirigida  por  um  Diretor  nomeado  

pelo Diretor-Geral, compete planejar, coordenar, executar e avaliar as políticas para a 

instituição, em  consonância  com  diretrizes  emanadas  pelo  Ministério  da  Educação,  

implementação, desenvolvimento,  articulação  entre  o  Ensino,  a  Pesquisa  e  a  Extensão,  

demais  atividades dos  cursos  regulares  de  ensino  médio  e  educação  profissional  nas  

modalidades  básica  e técnica, bem como a gestão das atividades e serviços de apoio ao 
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ensino e ao discente. 

À Diretoria de Graduação e Pós-Graduação, dirigida por um diretor nomeado 

pelo Diretor-Geral, compete planejar, coordenar, executar e avaliar as políticas para a 

instituição, em  consonância  com  diretrizes  emanadas  pelo  Ministério  da  Educação,  

implementação, desenvolvimento,  articulação  entre  o  Ensino,  a  Pesquisa  e  a  Extensão,  

demais  atividades dos  cursos  regulares  de  graduação  e  pós-graduação,  bem  como  a  

gestão  das  atividades  e serviços de apoio ao ensino e ao discente. 

À Diretoria de Produção e Pesquisa, dirigida por um diretor nomeado pelo 

Diretor- Geral,  compete  planejar,  coordenar,  executar  e  avaliar  as  políticas  para  a  

instituição,  em consonância  com  diretrizes  emanadas  pelo  Ministério  da  Educação,  

responsável  pela implementação, desenvolvimento e criação de mecanismos de 

articulação permanente entre Ensino,  Produção  e  Pesquisa,  planejando,  coordenando,  

avaliando  e  acompanhando  os resultados  de ações  de projetos e programas  

pedagógicos-produtivos,  garantindo a efetiva implantação dos currículos dos diversos 

níveis e modalidades da educação profissional. 

À  Diretoria  de  Relações  Empresariais  e  Comunitárias,  dirigida  por  um  

Diretor nomeado pelo Diretor-Geral, compete planejar, coordenar, executar e avaliar as 

atividades relativas à extensão, à integração e ao intercâmbio da instituição com o setor 

produtivo, em particular,  e  com  a  sociedade  em  geral  quanto  à  inclusão  social  e  

acompanhamento estudantil e de egressos junto à comunidade. 

 

2.1.3. Órgão Colegiado – Composição e Competências 

 

O Conselho Diretor, órgão deliberativo e consultivo da administração do CEFET 

Cuiabá, observará na sua composição, o princípio da gestão democrática, na forma da 

legislação em vigor, e terá seus membros designados em ato do Ministro de Estado da 

Educação. 

O Conselho Diretor terá a seguinte composição: Diretor-Geral; um representante 

do Ministério da Educação; um representante da Federação da Agricultura do Estado; um 

representante da Federação do Comércio do Estado; um representante da Federação da 

Indústria do Estado; um representante dos ex-alunos do CEFET Cuiabá; um 

representante do corpo discente do CEFET Cuiabá; um representante dos servidores 

técnico-administrativos do CEFET Cuiabá; dois representantes do corpo docente efetivo 
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do CEFET Cuiabá. 

Os membros do Conselho Diretor serão selecionados atendendo os seguintes 

critérios: o representante do Ministério da Educação e seu respectivo suplente serão 

indicados pelo próprio Ministério; os representantes das Federações de Agricultura, 

Comércio e Indústria do Estado e seus suplentes serão indicados pelas respectivas 

Federações; o representante dos ex-alunos e seu suplente serão indicados por Associação 

representativa legalmente constituída ou por assembléia de ex-alunos; o representante do 

corpo discente e seu suplente serão indicados por um Colegiado Especial integrado pelos 

dirigentes dos órgãos de representação estudantil existentes no CEFET Cuiabá que, na 

sua organização, atender as disposições da legislação específica; o representante dos 

servidores técnico-administrativos e seu suplente serão escolhidos pelos seus pares; os 

representantes do corpo docente e seus suplentes serão escolhidos pelos seus pares. 

Os membros do Conselho Diretor terão mandato de quatro anos, permitida uma 

recondução para o período imediatamente subseqüente; Ocorrendo o afastamento 

definitivo. 

De qualquer um dos membros do Conselho Diretor, assumirá o respectivo 

suplente, para a complementação do mandato originalmente estabelecido. Na hipótese 

prevista no § 8º, será escolhido novo suplente para a complementação do mandato 

original.  A presidência do Conselho Diretor será exercida pelo Diretor-Geral. 

Ao Conselho Diretor compete: 

I- homologar a política apresentada para o CEFET Cuiabá pela Direção-Geral, 

nos planos administrativo, econômico-financeiro, de ensino, pesquisa e extensão; 

II-  submeter à aprovação do Ministro de Estado da Educação o Estatuto do 

CEFET Cuiabá, assim como aprovar os seus regulamentos; 

III-  acompanhar a execução orçamentária anual; 

IV-  deliberar sobre valores de contribuições e emolumentos a serem cobrados 

pelo CEFET Cuiabá, em função de serviços prestados, observada a legislação pertinente; 

V- autorizar a alienação de bens imóveis e legados, na forma da lei; 

VI-   apreciar  as  contas  do  Diretor-Geral,  emitindo  parecer  conclusivo  sobre  

a propriedade  e  regularidade  dos  registros  contábeis,  dos  fatos  econômico-financeiros  e  

da execução orçamentária da receita e da despesa; 

VII-  aprovar a concessão de graus, títulos e outras dignidades; 
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VIII-   deflagrar  o  processo  de  escolha,  pela  comunidade  escolar,  do  nome  a  

ser indicado ao Ministro de Estado da Educação para o cargo de Diretor-Geral; 

IX-  deliberar sobre a criação de novos cursos, observado o disposto nos artigos 

16, 17 e 18 do Decreto 5.224/2004; 

X- autorizar, mediante proposta da Direção-Geral, a contratação, concessão 

onerosa ou parcerias em eventuais áreas rurais e infra-estruturas, mantida a finalidade 

institucional e em estrita consonância com as legislações ambiental, sanitária, trabalhista e 

das licitações; 

XI-   deliberar  sobre  outros  assuntos  de  interesse  do  CEFET  Cuiabá  levados  a  

sua apreciação pelo Diretor-Geral. 

As normas de funcionamento do Conselho Diretor constarão do seu regulamento 

aprovado pelo próprio conselho. 

 

2.1.4. Órgãos de apoio à atividade acadêmica 

 

2.1.4.1. Gerência de Acompanhamento aos Estudantes (GAE) 

 

A GAE é responsável pela condução dos estudantes no interior da escola de 

acordo com  as  normas  disciplinares  determinadas  no  Regulamento  Interno  do  CEFET  

Cuiabá  e ainda,  administrar  o  funcionamento  das  estruturas  de  alojamento,  refeitório,  

e  áreas  de esporte e lazer. 

 

2.1.4.2. Coordenação de Orientação Educacional (COE) 

 

A COE tem sua principal atuação na elaboração e execução de programa 

sistemático de  orientação  dos  estudantes,  a  partir  de  diagnósticos  construídos  em  

reuniões  ordinárias bimestrais   do   Conselho   de   Professores,   além   de   atuar   

juntamente   com   a   GAE   no planejamento de ações que objetivam a permanência e a 

melhoria da qualidade de vida dos estudantes no CEFET Cuiabá. 
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2.2. Autonomia da Instituição 

 

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá, criado mediante 

transformação da Escola Agrotécnica Federal de Cuiabá - MT, nos termos da Lei no 

8.948, de oito de dezembro de 1994, constitui-se em autarquia federal de ensino 

superior, vinculada ao Ministério da Educação, detentora de autonomia administrativa, 

patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, segundo o que preconiza o § 2o 

do art. 207 da Constituição Federal de 1988. 

O CEFET Cuiabá goza de autonomia para criar, ampliar e remanejar vagas, 

organizar e extinguir cursos técnicos de nível médio e para a criação, em sua sede, dos 

cursos referidos nos incisos V e VII  do art. 4º do Decreto 5.224/2004, quando voltados, 

respectivamente, à área tecnológica e às áreas científica e tecnológica, assim como para 

a ampliação e remanejamento de vagas nos referidos cursos, observada a legislação em 

vigor. 

A criação de cursos de pós-graduação stricto sensu observará a legislação 

pertinente à Matéria e ficam condicionadas à sua relação com o interesse de 

desenvolvimento sustentado, local e regional, de âmbito público e dos agentes sociais, 

bem como à existência de previsão orçamentária para fazer face às despesas decorrentes. 

O CEFET Cuiabá, mediante prévia autorização do Poder Executivo, poderá criar 

cursos  superiores em municípios  diversos  do de sua  sede,  indicada nos atos legais de 

seu credenciamento, desde que situados na mesma Unidade da Federação. 

O  reconhecimento  e  a  renovação  do  reconhecimento  dos  cursos  de  

graduação ofertados  pelo  CEFET  Cuiabá  serão  efetivados  mediante  atos  do  Ministro  

de  Estado  da Educação, por prazos limitados, sendo renovados, periodicamente, após 

processo regular de avaliação inserido no Sistema Nacional de Avaliação de Ensino 

Superior. 

A supervisão e a regulação dos cursos de nível superior caberão à: 

I- Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, no caso dos cursos 

superiores de tecnologia; 

II-    Secretaria   de   Educação  Superior,   no   caso  das   licenciaturas   e   das   

demais graduações. 
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2.3. ORGANIZAÇÃO  E GESTÃO DE PESSOAL 

 

O CEFET Cuiabá, nos últimos 10 anos, investiu consideravelmente na 

qualificação dos  seus servidores  e apesar da insuficiência quantitativa,  possui um 

quadro com elevado nível de qualificação. O Quadro 10 apresenta a distribuição dos 

grupos de servidores com a respectiva qualificação. 

 

Quadro 10. Distribuição dos grupos de servidores com as respectivas qualificações no 
ano de 2006. 

Sexo Qualificação  

Regime de trabalho 

 

Total Masc. Fem. E. 

Fund. 

E. 

Médio 

Grad. Esp Mest Dout. 

Téc. Administrativos 71 49 22 16 29 21 03 02 - 

Professores Efetivos 49 39 10 - - 05 08 31 05 

Professores Substitutos 14 08 06   08 03 02 01 

Total 134 96 38 19 29 34 14 35 06 

 

2.3.1. Corpo Docente 

 

O Corpo Docente do CEFET Cuiabá, atendendo a legislação atual compõe-se de 

duas categorias: Corpo de Docentes efetivos e corpo de Docentes complementares. 

O corpo de docentes efetivos é formado por servidores públicos concordados, de 

acordo com as normas do Regime Jurídico Único (Lei 8.112/90), tendo como 

qualificação mínima o nível superior completo. Os docentes efetivos são subdivididos em 

Classe Inicial e Classe Especial. A Classe inicial compreende aos professores qualquer 

nível de qualificação com tempo de efetivo exercício do magistério inferior a oito anos, e a 

Classe Especial compreende aos professores com qualificação igual ou superior ao 

mestrado com tempo mínimo de efetivo exercício do magistério de oito anos. 

 

2.3.2. Regime de Trabalho 

 

Os docentes efetivos podem ser efetivados nas seguintes modalidades de 

dedicação: 

-  Dedicação  Exclusiva  –  40  horas  de  trabalho  distribuídas  em  aulas  e  
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atividades acessórias,  orientação  de  alunos  em  atividades  relacionadas  às  aulas  ou  

atividades  de pesquisa, apoio a setor de produção, atividades de experimentação com 

projetos de interesse institucional,  cadastrados  no  CNPq,  sendo  neste  caso  impedido  

de  prestação  de  serviço remunerado em caráter regular a qualquer outra entidade física 

ou jurídica; 

-  Dedicação  em  tempo  integral  -  40  horas  de  trabalho  distribuídas  em  aulas  

e atividades acessórias, orientações de alunos em temas referentes às suas aulas ou 

atividades de   pesquisa   e   atividades   de   experimentação  com   projetos   de   interesse   

institucional, cadastrados no CNPq; 

-  Dedicação  em  tempo  parcial  -  20  horas  de  trabalho  distribuídas  em  aulas  

e atividades acessórias e orientações de alunos em temas referentes às suas aulas. 

O  Corpo  Docente  complementar  é  composto  por  professores  com  

qualificação mínima de ensino superior contratados de acordo com normas regidas pela 

Lei nº 8.745/93 e portaria nº 303 de 04 de julho de 2002. A contratação de professor 

complementar ocorre em substituição a professor efetivo afastado por qualquer motivo. 

 

2.3.3. Política de qualificação docente 

 

A política de qualificação do CEFET Cuiabá vem sendo consideravelmente 

arrojada nos últimos 15 anos, o que nos leva a uma posição invejável diante de outras 

instituições de ensino  superior,  principalmente  no  que  diz  respeito  aos  CEFET’s.  

Começamos  o  ano  de 

2006  com  mais  de  82%  do  nosso  quadro  de  docentes  efetivos  com  níveis  de  

mestrado  e doutorado  completos  e  ainda  com  12%  e  15%  de  docentes  com  mestrado  

e  doutorado, respectivamente, em curso. 

 

Quadro 11. Demonstrativo de qualificação de docentes efetivos do CEFET 
Cuiabá no ano de 2006. 

Qualificação Andamento Quantidade Percentual 

Graduação Concluído 03 06% 

Especialização concluído 02 03% 

Mestrado Em curso 03 09% 

Mestrado Concluído 31 55% 
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Continuação do Quadro 11. 

Doutorado Em curso 05 15% 

Doutorado concluído 05 12% 

Total - 49 100% 

 

A política  institucional  de  capacitação  de  docente  prevê  a  manutenção  de,  

no mínimo, 10% do quadro efetivo em liberação parcial para estudos de mestrado ou 

doutorado e  5%  em  liberação  total  para  estudos  de  mestrado  ou  doutorado.  Além  

da  situação apresentada  no  quadro  abaixo,  o  CEFET  Cuiabá,  encontra-se  com  edital  

aberto  para  a contratação  de  15  docentes.  Esta  alteração  já  se  encontra  prevista  no  

Quadro  13  de projeção da evolução do quadro de docentes. 

 

Quadro  12.  Situação  do  quadro  de  docentes  do  CEFET  Cuiabá  no  período  de  janeiro  
a junho de 2006. 

NOME FORMAÇÃO TÍTULO ÁREA 
Abimael Antunes 

Marques 
Licenciatura Plena em 

Letras 
Mestre Língua Portuguesa 

Ademir José Conte Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Doutor Nutrição Animal 

Alcides Tibaldi Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Especialista Defensivos Agrícolas 

Alexandre Santos de 
Souza 

Engenharia de Alimentos Mestre Ciência e Tecnologia de 
Alimentos 

Aluízio Alves da Costa Engenharia Agronômica Mestre Ciência dos Alimentos 
Cláudia Regina Thomas 

Bertucini 
Licenciatura Plena em 

Biologia 
Mestre Agricultura Tropical 

Darlon Alves de Almeida Bacharel em Informática Mestre Engenharia de Produção 
Dimorvan Alencar 

Brescancim 
Licenciatura em Ciências 

Agrícolas 
Mestre Agricultura Tropical 

Glória C. M. C. 
Miyazawa 

Licenciatura e 
Bacharelado em Ciências 

Biológicas 

Mestre Biologia e Ecologia e 
Recursos Naturais 

Jair Jácomo Bertucini 
Júnior 

Engenharia Agronômica Mestre Agricultura Tropical 

Jonas Spolador Licenciatura Plena em 
Física 

Mestre Educação Ambiental 

José Libêncio Babilônia Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Mestre Zootecnia 

José Luiz de Siqueira Engenheiro Agrônomo Mestre Fitotecnia 
José Masson Licenciatura Plena em 

Química 
Mestre Ciência dos Alimentos 

Joselina de Oliveira 
Matias de Barros 

Pedagoga Especialista Avaliação Educacional 

Josias Conceição da 
Silva 

Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Mestre Agricultura Tropical 

Juanilso Ubaldo de 
Oliveira 

Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Mestre Tecnologia de Sementes 
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Continuação do Quadro 12. 
Leone Covari Tecnólogo em 

Administração Rural 
Mestre Agricultura Tropical 

Lindamar Etelvino S. 
Soares 

Licenciatura Plena em 
Letras 

Especialista Didática Aplicada 

Luciana de Souza Pereira Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Mestre Agricultura Tropical 

Marcos Antonio Dantas 
Bezerra 

Licenciatura em 
Matemática 

Especialista Ciências da Educação 

Mariuce Campos de 
Moraes 

Licenciatura em Química Mestre Educação 

Mayron Augusto B. de 
Oliveira 

Engenheiro Agrônomo Doutor Produção Vegetal 

Moacir Antonio 
Marconatto 

Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Mestre Agricultura Tropical 

Nágela Farias Magave 
Picanço 

Licenciatura em 
Economia Doméstica 

Mestre Ciência dos Alimentos 

Norka da Silva Albernaz Engenheira Agrônoma Mestre Nutrição Animal 
Osvaldo José de Oliveira Engenheiro Agrônomo Doutor Irrigação e Drenagem 
Pedro Fernandes da Silva Licenciatura Curta em 

Ciências 
Graduado Matemática 

Peter Bitencourt Faria Medicina Veterinária Mestre Ciência dos Alimentos 
Ulisses Nascimento de 

Souza 
Licenciatura em Ciências 

Agrícolas 
Mestre Cooperativismo 

Vanderley Severino dos 
Santos 

Licenciatura em 
Geografia 

Mestre Agricultura Tropical 

Vilson Dantas dos 
Santos 

Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Mestre Comércio de Produtos 
Agropecuários 

Willian Silva de Paula Licenciatura Plena em 
Letras 

Graduado Inglês 

Xisto Rodrigues de 
Souza 

Licenciatura em Ciências 
Agrícolas 

Doutor Ciência dos Alimentos 

 

2.3.4. Plano de Carreira  

 

Os  aspectos  da  Carreira  dos  Docentes  encontram  tratamento  parcial  na  Lei  

nº 8.112/90. No momento existe um grupo de trabalho formado por professores 

representantes sindicais e servidores do MEC com a meta de concluir, ainda em 2007, um 

plano de carreira para os professores das Instituições Federais de Ensino. 

As  metas  programadas  neste  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  

pressupõem uma   evolução   em   termos   quantitativo   e   qualitativo   de   acordo   com   

as   perspectivas apresentadas  no  quadro  abaixo.  O  quadro  abaixo  contempla  a  

evolução  do  quadro  de docentes  considerando  a  criação  de  quatro  UNED’s.  O  

quadro  de  vagas  previsto  pela política  de  Expansão  da  Rede  Federal  de  Ensino  prevê,  

inicialmente,  20  professores  com possibilidades  de  chegar  até  40  e  número  ainda  

não  definido  de  servidores  técnicos administrativos. 



 29 

A ampliação no quadro de servidores é imprescindível para que a instituição 

possa cumprir com as metas planejadas. 

Quadro  13.  Projeção  da  evolução  do  número  e  da  qualificação  dos  docentes  do  
CEFET Cuiabá para o período de 2007-2011. 

Qualif. Existente 2007 2008 2009 2010 2011 

 Quant. Perc. Quant. Perc. Quant. Perc. Quant. Perc. Quant. Perc. Quant. Perc. 

Graduação 01 3.0 03 6,5 05 6,0 07 5,6 12 7,2 16 7,8 

Especializ. 05 15,2 05 10,9 18 21,0 27 21,4 37 22,3 49 23,8 

Mestrado 23 69,7 28 60,9 49 57,0 72 57,1 89 53,6 106 51,5 

Doutorado 04 12,1 10 21,7 14 16,0 20 15,9 28 16,9 35 17,0 

Total 33 100 46 100 86 100 126 100 166 100 206 100 

 

2.3.5. Corpo Técnico Administrativo 

 

O  Corpo  de  Técnicos  Administrativos  do  CEFET  Cuiabá,  atendendo  a  

legislação atual,   compõe-se   de   duas   categorias:   Servidores   técnico-administrativos   

efetivos   e servidores contratados. 

O  corpo  de  Servidores  Técnicos  Administrativos  (STA)  efetivo  é  formado  

por servidores públicos concursados, de acordo com as normas do Regime Jurídico 

Único (Lei 8.112/90), tendo como qualificação mínima o nível superior completo. O 

quadro de STA do CEFET   Cuiabá   efetivo   apresenta   qualificação   e   vem   

participando   de   programa   de qualificação que permite a prestação de serviços em 

termos qualitativo à altura do que se espera da instituição, mas por outro lado, o quadro 

reduzido, nos leva a terceirizar serviços não compatíveis com servidores de alta 

rotatividade. 

De acordo com a legislação atual, o CEFET Cuiabá se obriga a contratar 

empresas de  prestação  de  serviços  que  ofereçam  os  menores  preços  e,  para  oferecer  

os  menores preços,  as  empresas  contratam  servidores  por  salários  incompatíveis  com  

os  níveis  das funções.  Esta  situação  leva  a  um  grupo  de  servidores  desestimulados  e  

que  facilmente recebem   ofertas   de   empregos   com   condições   melhores   do   que   as   

oferecidas   para trabalharem aqui no CEFET Cuiabá. 
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2.3.6. Regime de Trabalho 

 

Os técnico-administrativos do CEFET Cuiabá podem ser efetivados nas 

modalidades: 

-  Dedicação  em  tempo  integral  -  40  horas  de  trabalho  distribuídas  em  

atividades descritas  no  plano  de  carreira,  atribuídas  de  acordo  com  a  função  para  a  

qual  o  servidor prestou concurso público; 

-  Dedicação  em  tempo  parcial  -  20  horas  de  trabalho  distribuídas  em  

atividades descritas  no  plano  de  carreira,  atribuídas  de  acordo  com  a  função  para  a  

qual  o  servidor prestou concurso público. 

 

2.3.7. Política de qualificação dos servidores técnico-administrativos 

 

A política de qualificação do CEFET Cuiabá vem sendo consideravelmente 

arrojada nos últimos 15 anos, o que nos leva a uma posição invejável diante de outras 

instituições de ensino  superior.  Começamos  o  ano  de  2006  com  40%  do  nosso  

quadro  de  técnico- administrativos  efetivos  com  formação  de  segundo  grau,  30%  com  

nível  de  graduação  e 07% com especialização ou mestrado. 

O programa de qualificação do quadro de STA do CEFET Cuiabá, em linhas 

gerais, deve prever: 

- qualificação  dos   servidores   administrativos   para   atendimento  das   

necessidades administrativas e acadêmicas; 

- proporcionar acesso aos cursos de formação de nível fundamental; 

- proporcionar acesso aos cursos de formação de nível médio; 

- proporcionar acesso aos cursos de formação de nível técnico; 

- proporcionar acesso aos cursos de formação de nível superior; 

- proporcionar    acesso    aos    cursos    de    Pós-Graduação    Latu    Sensu,    

nível    de especialização; 

- proporcionar acesso aos cursos de Pós-Graduação Strictu Sensu, nível de 

mestrado proporcionar acesso aos cursos de Pós-Graduação Strictu Sensu, nível 

doutorado; 

- capacitação   dos   servidores   administrativos   para   atendimento   das   
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necessidades administrativas e acadêmicas. 

Quadro  14.  Demonstrativo  do  quadro  de  servidores  técnico-administrativos  
efetivos  do CEFET Cuiabá no ano de 2006, considerando cargo e escolaridade. 
SERVIDOR CARGO ESCOLARIDADE  

Ademil Ivo de Lima Vigilante Ensino médio (NI) 
Agnaldo Roberto M. Assist. em Administração Ensino superior

Alair Aparecida O. Pereira Assist. em Administração Ensino médio (NI) 

Alinéia Augusta da Silva Telefonista Ensino superior

Antonio Borromeu Vigilante Ensino superior

Armando Tibaldi Porteiro Ensino médio (NI) 

Armindo Antunes da Silva Servente de Obras Ensino médio (NA) 

Átila Milhomem da Costa Eletricista Ensino médio (NI) 

Azael Alberguini Encanador Ensino médio (NA) 

Benedita Julieta da Silva Aux. Op. De Serviços Ensino superior

Carlito Rodrigues da Silva Operador de Máq. Agrícolas Ensino médio (NI) 

Catharino de Lima do E. Vigilante Ensino fundamental

Clarindo de Lima do E. Op. Máq. De Lavanderia Ensino médio (NA) 

Cláudio de Lima do E. Santo Auxiliar em Agropecuária Ensino médio (NA) 

Cleomar Saraiva de Freitas Auxiliar Administrativo Ensino médio (NI) 

Dalmir Kuhn Engenheiro Agrônomo Mestre (NS) 

Deraldina Pereira do Pedagogo Especialista (NS) 

Desoraide Pereira Auxiliar Administrativo Ensino médio (NI) 

Deusdedit Pinto de Barros Assist. em Administração Ensino médio (NI) 

Diogo Luiz Leite de Araújo Assist. em Administração Ensino médio (NI) 

Edenilson Benedito de Encanador Ensino fundamental

Edenize de Amorim Assist. em Administração Ensino superior

Edmilson de Oliveira Assistente de Alunos Ensino superior

Edson Rodrigues dos Santos Técnico em Agropecuária Ensino superior

Elias Dias da Silva Marceneiro Ensino fundamental

Elsias Almeida Vigilante Ensino médio (NI) 

�� lson Santana de Almeida Técnico em Agropecuária Ensino Superior

Ernandes Joel de Queiroz Auxiliar de Encanador Ensino fundamental

Gabriel Lima do Espírito Op. Est. De Trat. D’água Ensino fundamental

Geni Francisca Teodoro Padeiro Ensino fundamental

Geraldo Miguel de Carvalho Motorista Ensino fundamental

Gilmar Lopes Programador Ensino superior

Gracinda de Lima Fernandes Aux. Op. De Serv. Ensino fundamental
Isabel Santana Barbosa Cozinheiro Ensino superior (NI) 

Jandilson Vitor da Silva Téc. Em Contabilidade Ensino Superior (NI) 

Jasson Borralho Paes de Barros Vigilante Ensino superior (NI) 
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Continuação do Quadro 14. 
João Batista de Oliveira Santos Vigilante Ensino superior (NI) 

João Sobrinho de Azevedo Aux. em Agropecuária Ensino médio (NA) 

Joice Justino Viana Assist. em Ensino superior (NI) 

Jonir de Oliveira Porteiro Ensino médio (NI) 

Jorge Nazareno Martins Costa Bibliotecário Ensino superior (NS) 

José Nilton Cândido Leite Assist. em Ensino médio (NI) 

José Pereira Falcão Servente de Limpeza Ensino fundamental

Josepi Tibaldi Op. de Est. de Trat. Ensino fundamental

Leandro Gonzaga da Silva Auxiliar de Eletricista Ensino médio (NA) 

Manoel José do Espírito Santo Op. Máq. Agrícolas Ensino fundamental

Manoel Miranda Moraes Vigilante Ensino fundamental

Marcio Menezes Roza Motorista Ensino superior (NI) 

Maria de Nazaré de Almeida Assist. em Ensino superior (NI) 

Maria Francisca Pinto do Cozinheiro Ensino fundamental

Maria José Bispo Pacheco Op. Máq. de Lavanderia Ensino médio (NA) 

Maria José de Queiroz Dantas Assist. em Ensino superior (NI) 

Maria Meires Alves da Servente de Limpeza Ensino superior

Maria Rita Vitor Martins Pedagogo Especialista (NS) 

Mirian Nunes Soares da Silva Auxiliar de Enfermagem Ensino médio (NI) 

Nair Faria Leite Téc. em Contabilidade Ensino superior (NI) 

Patrícia Sedrez da Rosa e Silva Engenheiro Agrônomo Mestre (NS) 

Paulo Augusto Weber Assist. em Ensino médio (NI) 

Reinaldo Silva Barbosa Assist. em Ensino médio (NI) 

Roberto Bilarmino de Siqueira Servente de Obras Ensino médio (NA) 

Rosa Maria Lourenço Cozinheiro Ensino fundamental

Rosa Pinto de Mattos Assistente de Alunos Ensino médio (NI) 

Rosimary Freitas Pereira Auxiliar de Cozinha Especialista (NA) 

Samuel Renato Silva Barbosa Assist. em Ensino médio (NI) 

Sandra Maria Linck Squillace Procurador Federal Especialista (NS) 

Sebastião H. do Nascimento Carpinteiro Ensino fundamental

Sinval Jorge de Queiroz Assist. em Ensino superior (NI) 

Thiago Augusto de Oliveira M. Assistente em Ensino médio (NI) 

Valmir Cezar de Queiroz Auxiliar de Eletricista Ensino fundamental

Valteir Ribeiro dos Santos Motorista Ensino médio (NI) 

Valter Aparecido Pereira Auxiliar Administrativo Ensino superior (NI) 
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Quadro  15.  Projeção  da  evolução  do  número  de  servidores  técnico-
administrativos  do CEFET Cuiabá no período de 2007-2011. 

IES 2007 2008 2009 2010 2011 

CEFET Cuiabá – Sede 91 95 110 120 120 

UNED Campo Verde 30 45 65 65 65 

UNED Campo Novo do 
Parecis 

30 45 65 65 65 

UNED Barra do Garças - 30 45 65 65 

UNED Sinop - 30 45 65 65 

TOTAL 151 245 330 380 380 

 

O  Quadro  acima  apresenta  a  expectativa  de  evolução  do  quadro  de  

servidores necessária para a consecução das metas (Quadro 2) de evolução do número de 

matrículas. 

 

2.4. Políticas atendimento aos discentes 

 

2.4.1. Forma de Acesso 

 

O acesso dos discentes ao primeiro período letivo dos cursos regulares de nível 

médio e de nível superior, é feito através de exame de seleção ou vestibular, devendo 

estes, constar obrigatoriamente de uma prova de redação e mais outro instrumento de 

avaliação que poderá ser uma prova objetiva ou análise de currículo. A forma de acesso 

de clientela para cursos ministrados através de convênios com outras instituições 

públicas ou empresas da iniciativa privada têm as normas definidas em contrato de 

convênio. 

Os cursos com características de inclusão social poderão ter a sua clientela 

selecionada através de sorteio com normas estabelecidas em edital próprio. 

O acesso de alunos novos aos cursos do CEFET Cuiabá, a partir do segundo 

período letivo, poderá ocorrer pela formação de vaga pela desistência de alunos 

regularmente matriculados. O número de vagas e os critérios de acesso serão divulgados 

pela instituição a cada término de período letivo. 
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Programa de Apoio Pedagógico e Financeiro 

 

O CEFET Cuiabá  tem um  programa de  apoio pedagógico aos discentes  

executado em  duas  frentes,  sendo  uma  quando  os  professores  ficam  disponíveis  para  

os  alunos  em local  e  horário  definido para  sanar dúvidas  por um  período  que equivale  

a  30% da  carga horária de sala de aula; e a outra frente é executada pelo Programa de 

Monitoria, onde os alunos  que  se  destacam  nas  disciplinas  de  maior  complexidade,  

são  selecionados  para atuarem  como  monitores  com  uma  carga  horária  de  oito  horas  

semanais  de  atividade  de apoio direto aos alunos com dificuldades. 

Os discentes do CEFET Cuiabá são apoiados pelos programas abaixo 

especificados: Programa de Bolsas (30 alunos foram contemplados no ano de 2005 e 40 

alunos no ano de 2006),  que  objetiva  o  fornecimento  de  alimentação  gratuita  para  

alunos  financeiramente carentes;  Programa  de  Monitoria  Didática  (16  alunos  

contemplados  no ano  de  2006)  que objetiva  apoio  às  atividades  dos  professores,  

com  aulas  de  reforço  para  alunos  com dificuldades  e  preparação  de  aulas  práticas;  

e  Monitoria  de  Alojamentos  (16  alunos contemplados)  que  visa  a  colaboração  com  

os  servidores  que  atuam  na  Coordenação  de Internato. A Monitoria Didática reduz a 

despesa de alimentação em 50% e a Monitoria de Alojamento elimina a despesa com 

condomínio. Os estudantes do CEFET Cuiabá contam também com programa externo 

de bolsa (PIBIC Júnior) do convênio EFET/CNPq/FAPEMAT que  visa  estimular  a  

participação  dos  alunos  em  projetos  de pesquisas. 

 

2.4.3. Estímulo à permanência 

 

As duas principais causas de evasão de alunos do CEFET Cuiabá são as 

dificuldades de   adaptação  ao  elevado   número   de   componentes   curriculares   do   

primeiro   ano   (16 disciplinas)  devido  à  integração  do  ensino  médio  com  o  ensino  

profissionalizantes,  e  a dificuldade de adaptação à  ausência dos familiares 

(aproximadamente 80% dos alunos do nível médio estudam em regime de internato). 

O apoio sistemático dos professores e dos monitores em atividades extra-sala de 

aula facilita   a   adaptação   à   elevada   carga   de   componentes   curriculares,   enquanto   

que   o aprimoramento das relações afetivas entre os discentes e outros membros da 
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comunidade, reduz  para  os  discentes  o  efeito  da  distância  física  dos  familiares.  O  

aprimoramento  das relações  afetivas  é  trabalhado  indiretamente  em  todos  os  

componentes  curriculares,  e  de forma  direta  na  disciplina  “Desenvolvimento  inter-

pessoal”  que  é  ministrada  no  primeiro ano do ensino de nível médio. 

Os discentes do CEFET Cuiabá recebem ainda o apoio do Conselho de 

Professores que se reúne bimestralmente e classifica os alunos de acordo com o perfil de 

adaptação. O Conselho de Professores sugere também o nível de ação que deve ser 

desenvolvido com o aluno pelo SOE - Setor de Orientação Educacional.  As ações 

sugeridas pelo Conselho podem ser: encaminhamento de elogios que reforcem as atitudes 

positivas do discente; seções de orientações e acompanhamento sistemático do discente 

pelo SOE; seções de orientações e acompanhamento sistemático do discente pelo SOE, 

com conhecimento dos pais quanto à conduta negativa do filho e; sugestão de suspensão 

da matrícula do aluno, por apresentar completa e irreversível falta de adaptação ao sistema 

de ensino do CEFET Cuiabá. 

Além do SOE, os discentes do CEFET Cuiabá contam com a CGAE – 

Coordenação- Geral de Apoio ao Educando, que acompanha os alunos nas atividades de 

cunho não diretamente pedagógico que ocorrem nos locais de lazer, refeitório e 

alojamento. A CGAE é também responsável pelo acompanhamento do cumprimento das 

normas disciplinares da instituição. 

A Coordenação-Geral de Apoio ao Educando apresenta uma gama de serviços de 

extrema importância para a permanência dos estudantes no CEFET Cuiabá de acordo com 

a apresentação no quadro abaixo: 

Quadro   16.   Serviços   de   apoio   prestados   aos   estudantes   do   CEFET   
Cuiabá   pela Coordenação-Geral de Apoio a Educando. 

Serviços Estudantes atendidos 
Atendimentos ambulatoriais (expediente) 1.001 

Atendimentos (fora do expediente) 20 
Atendimentos odontológicos (via UNIC) 90 

Encaminhamento para atendimento médico 15 
Encaminhamento médico, via seguro de acidentes 3 

Campanha de Vacinação em Massa 5 
Campanha de doação de sangue 71 

Cafés da manhã fornecidos aos estudantes 34.180 
Refeições fornecidas aos estudantes 78.397 

 

Os serviços acima relatados são importantes para a viabilização da permanência 

dos alunos no CEFET Cuiabá, considerando que esta instituição funciona no modelo de 
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Escola- Fazenda e dista 45 km da cidade mais próxima. 

 

2.4.4. Organização estudantil 

 

Os discentes do CEFET Cuiabá compõem-se por alunos dos Cursos de Nível 

Médio e alunos dos cursos Superiores de Tecnologias que se organizam em instituições 

jurídicas independentes com autonomia administrativa e espaços físicos próprios cedidos 

pelo CEFET Cuiabá. 

 

2.4.5. Acompanhamento de Egressos 

 

O  acompanhamento  de  egressos  deverá  ser  uma  das  atividades  priorizadas  

no qüinqüênio  deste  PDI.  O  CEFET  Cuiabá  é  reconhecido  por  formar  profissionais  de  

nível médio no ramo da agropecuária. A partir de 2005 começou a colocar no mundo do 

trabalho os  profissionais  de  nível  superior  em  Tecnologia  em  Alimentos  e  a  partir  de  

2006/2007 serão  colocados  no  mercado  os  profissionais  Tecnólogos  em  Zootecnia  e  

em  Agricultura Sustentável. 

A aceitação e o espaço do Técnico em Agropecuária no mercado é visto com 

muita segurança por nossa instituição, por outro lado, não temos ainda informações 

sistematizadas quanto  à  posição  dos  nossos  tecnólogos  no  mercado.  Considerando  ter  

sido  os  cursos  de tecnologias idealizados para atender demandas emergenciais de 

mercado, se faz necessário que  o  acompanhamento  de  egressos  seja  termômetro  para  

determinação  da  abertura  e  do número de vagas a ser fornecido nos cursos de 

tecnologia. O acompanhamento de egressos terá  em  sua  metodologia  instrumentos  que  

permitam  a  identificação  de  defasagens  no itinerário formativo, permitindo a 

adequação e atualização. 

O  acompanhamento  de  egressos  será  levado  a  efeito  no  CEFET  Cuiabá  

pela Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias, dirigida por um Diretor 

nomeado pelo Diretor-Geral, ao qual compete ainda, planejar, coordenar, executar e 

avaliar as atividades relativas à extensão, à integração e ao intercâmbio da instituição 

com o setor produtivo, em particular,  e  com  a  sociedade  em  geral  quanto  à  inclusão  

social  e  acompanhamento estudantil junto à comunidade. 
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3. ORGANIZAÇÃO  ACADÊMICA  

 

3.1. Organização Didático-Pedagógica 

 

3.1.1. Perfil do Egresso 

 

O  perfil  do  egresso  é  entendido  pelo  CEFET  Cuiabá   como  um  conjunto  

de características que devem ser construídas durante o itinerário formativo dos discentes. 

 

3.1.2. Seleção de conteúdos 

 

Os conteúdos ou bases tecnológicas dos cursos ministrados no CEFET Cuiabá 

são elaborados  pelo Conselho  Técnico Profissional.  A sua atualização e adaptação  

podem ser sugeridas pelo professor de cada disciplina que, em seguida, submete a 

alteração proposta à apreciação do Conselho de Professores e à Direção Geral. 

Para  implementação  das  bases  tecnológicas  propostas,  são  elaborados  planos  

de cursos por equipes de professores interdisciplinares e constarão as estratégias 

pedagógicas a serem trabalhadas, cabendo às diretorias dos respectivos níveis de ensino, 

em conjunto com as Coordenações de Cursos e Coordenações Técnico-Pedagógicas, 

avaliarem os planos de cursos elaborados e supervisionar a sua implementação. 

As áreas do currículo do Ensino Médio visam ao domínio dos princípios 

científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna, ao conhecimento das formas 

contemporâneas de linguagem e ao domínio dos conhecimentos necessários ao exercício 

da cidadania, apresenta a base comum, obrigatória em âmbito nacional, e uma parte 

diversificada para enriquecer, conforme as especificidades e possibilidades concretas à 

preparação para o trabalho e cidadania e garante a observância dos princípios 

pedagógicos da Identidade, Diversidade e Autonomia, da Interdisciplinaridade, 

Transdisciplinaridade e da Contextualização. 

O  plano  de  curso  do  Ensino  Médio  será  estruturado  por  disciplinas  que  

devem respeitar os Parâmetros  Curriculares Nacionais. O itinerário formativo com as 

respectivas competências,  habilidades  e  bases  tecnológicas  dos  cursos  de  nível  médio  e  
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superior  são concebidos com vistas a atender aos perfis profissiográficos correspondentes. 

Entende-se  por  disciplinas  um  conjunto  homogêneo,  sistemático  e  delimitado  

de conhecimentos ou técnicas correspondentes a um programa de estudos e atividades 

que se desenvolvem em determinado número de horas aula, distribuídas ao longo do ano 

letivo ou concentradas em períodos determinados dentro do ano ou período letivo. 

Os  componentes  curriculares  dos  Cursos  Básicos,  destinados  a  jovens,  adultos  

e trabalhadores devem ser propostos pela Coordenação-Geral de Ensino para aprovação 

pelo Conselho Técnico Profissional e pela Direção Geral. 

 

3.1.3. Princípios metodológicos 

 

A metodologia   utilizada   para   o   desenvolvimento   curricular   deve   

viabilizar possibilidades de adaptações às características psicofísicas dos estudantes, 

considerando os seus  níveis  de  desenvolvimento  psicológico  e  cultural,  os  seus  

interesses,  necessidades  e expectativas. 

Para  a  consecução  da  formação  dos  alunos  com os  perfis  estabelecidos,  o  

CEFET Cuiabá  se  valerá  da  Pedagogia  de  Projetos  e  da  técnica  de  “aprender  a  fazer  

fazendo”. Todos  os  componentes  do  itinerário formativo deverão  integrar-se  a  um  ou 

mais  projetos produtivos ou pedagógicos da instituição. 

 

3.1.4. Processo de Avaliação 

 

O processo de avaliação deve constituir-se no principal instrumento de 

investigação diagnóstica   e   sistemática   adotada   em   cada   atividade   para   a   busca   

incessante   da compreensão  das  dificuldades  do  educando  e  da  instituição  na  

dinamização  de  novas oportunidades de desenvolvimento. A avaliação, como processo 

educacional, deve permitir delinear, obter e fornecer informações úteis para a tomada de 

decisões com vistas a atingir níveis  mais  aprimorados  na  elaboração  de  experiências  

que  levem  a  construção  do  perfil esperado para a instituição e para os discentes. 

A    avaliação   deve    estimular   o    desenvolvimento    institucional   e    do   

aluno, diagnosticando  possibilidades,  criando  expectativas  positivas,  aguçando  a  

curiosidade  e elevando a auto-estima dos estudantes. O processo de avaliação 
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implementado no CEFET Cuiabá se efetivará pela avaliação institucional e pela avaliação 

estudantil. 

O  Projeto  Político  Pedagógico  deve  prever  o  processo  de  avaliação  

institucional concebido como instrumento para a análise de estrutura e das relações 

internas e externas da instituição, na busca de uma visão clara e crítica sobre os fatores 

que envolvem o ensino. Os resultados   do   processo   avaliativo   serão   os   referenciais   

para   a   tomada   de   decisões institucionais,  que  venham  ao  encontro  da  melhoria  da  

qualidade  do  ensino  e  deverão subsidiar  e  justificar  reformas  curriculares,  bem  como  

o  encerramento  e  a  abertura  de cursos. 

 

3.1.5. Avaliação Estudantil do Ensino 

 

A  avaliação  de  aprendizagem  dos  estudantes  se  fundamenta  não  simplesmente  

na ação de julgar a reprodução dos conteúdos aprendidos, mas no nível de interatividade 

com o objeto  de  estudo,  no  processo  de  construção  de  conceitos  e  na  

aplicabilidade  destes conhecimentos   na   resolução   de   problemas,   bem   como   na   

resposta   observada   após experimentação e prática de campo. 

As estratégias de avaliação terão como base de sustentação a Lei nº  9.394/96 

(LDB) e a proposta pedagógica da escola e deve obedecer às seguintes condições: 

I  –  promover  a  articulação  entre  teoria  e  prática,  educação  e  trabalho,  

enquanto processo formativo contínuo; 

II  – considerar as características  dos diferentes componentes  curriculares 

previstos nos planos de curso; 

III   –  deve  funcionar  como  mecanismo  de  monitoramento  e  aferição  da  

promoção escolar; 

IV   –  considerar  a  diversidade  de  clientela  quanto  à  faixa  etária,  

competências adquiridas e experiências anteriores; 

V – respeitar a preponderância dos critérios qualitativos diante dos quantitativos; 

VI – deve servir de instrumento de diagnóstico permanente da prática pedagógica 

e da qualidade do ensino ofertado pela escola. 

A avaliação dos alunos deve ser ampla, contínua, gradual, cumulativa e 

cooperativa envolvendo  todos  os  elementos  da  escola,  sendo  os  seus  resultados  
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sistematizados  e divulgados  formalmente,  bimestralmente  para  o  Ensino  Médio  e  

semestralmente  para  os Cursos Superiores de Tecnologia. 

As   normas   do  processo   de   avaliação  do  desempenho  estudantil   encontram-

se definidas no Regulamento Interno do CEFET Cuiabá. 

 

3.2. Práticas Pedagógicas Inovadoras 

 

3.2.1. Projetos Empresariais 

 

Nos  Planos  de  Cursos  dos  cursos  de  Nível  Técnico  e  no  Curso  Superior  

de Tecnologia  de  Alimentos  de  Origem  Animal  do  CEFET  Cuiabá  constam  a  

disciplina Projetos  Empresariais.  Em  um  primeiro  momento,  os  educandos  estudam  as  

técnicas  de elaboração de projetos com todos os detalhes técnicos e financeiros. Após o 

domínio seguro das técnicas de elaboração de projetos, os alunos são divididos em 

grupos de três a cinco componentes.  Em  seguida,  cada  grupo  trabalha  durante  um  

período  na elaboração de três projetos,  os  quais  são  avaliados  por  uma  comissão  de  

professores  e  o  projeto  julgado  de maior viabilidade é executado integralmente pelo 

grupo, de acordo com as seguintes regras: 

- os grupos recebem da Cooperativa Estudantil financiamento no valor de até R$ 

2.000,00 para fazer frente às despesas iniciais do projeto;  

- insumos produzidos pela fazenda do CEFET Cuiabá podem ser adquiridos pelos 

projetos, mas o CEFET Cuiabá nunca pode adquirir produtos que são frutos dos projetos 

dos alunos; 

-  toda  mão-de-obra  necessária  para  e  execução  do  projeto  deve  ser  feita  

exclusivamente pelos membros dos grupos, sendo vedada a locação de serviços de 

terceiros que possam ser técnica e fisicamente exeqüível pelos componentes dos grupos; 

- a comercialização dos produtos é uma responsabilidade dos membros de cada 

projeto; 

-   todos   os   insumos   e   infra-estrutura   do  CEFET   Cuiabá   utilizados  nos   

projetos   são ressarcidos por cada grupo a preços de mercado; 

-   os   recursos   financiados   inicialmente   são   integralmente   devolvidos   à   

cooperativa estudantil; e 
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-  o  valor  estimado  como  locação  de   infra-estrutura   deve   ser  pago  pelos  

projetos  à cooperativa  estudantil,  a  qual  o  emprega  como  fonte  de  refinanciamento  e  

melhorias  do programa; 

A   metodologia   empregada   pelo   CEFET   Cuiabá   para   a   implementação   

desta disciplina  representa  uma  inovação  metodológica  de  inestimável  valor  

pedagógico,  tendo em  vista  que  obriga  a  interdisciplinaridade  por  existirem  projetos  

das  áreas  de  produção agrícola,  produção  zootécnica,  processamento  de alimentos e 

informática,  e ainda  leva  os alunos a uma situação real de empreendedorismo. 

 

3.2.2. Jornada Científica 

 

A Jornada Científica é um projeto institucional interdisciplinar que tem por 

objetivo estimular,  sistematizar  e apresentar  para toda  comunidade  escolar,  instituições  

parceiras e empresários  as  inovações  tecnológicas  desenvolvidas  no  CEFET  Cuiabá,  e  

a  capacidade empreendedora e de gerenciamento dos alunos. 

Para  o  curso  de  tecnologia,  o  projeto  culmina  com  a  FEIRA  

TECONOLÓGICA, onde os alunos apresentam trabalhos, expõem painéis e 

comercializam produtos, frutos de inovação tecnológica, resultantes dos projetos de 

iniciação científica. 

 

3.2.3. Políticas de Estágios 

 

O  Programa  de  Estágio  do  CEFET  Cuiabá  tem por  finalidade  oferecer  ao  aluno  

a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos técnicos, bem como as relações sociais 

que 

se  estabelecem  no  mundo  do  trabalho,  possibilitando  o  desenvolvimento  da  

visão  crítica sobre   o   sentido   social   do   exercício   da   sua   futura   profissão.   O   

Estágio   Curricular Supervisionado dos alunos do CEFET Cuiabá será parte integrante 

do itinerário formativo, caracterizando-se   como   experiência   para   o   exercício   

profissional   e   aplicação   dos conhecimentos assimilados na formação do aluno. 

O  Estágio  Curricular  Supervisionado  compreende  o  período  de  aprendizado  

em empresas,  e/ou  instituições  e/ou  propriedades,  sedimentando  na  prática  os  

conhecimentos adquiridos no CEFET Cuiabá e fornecendo a oportunidade do aluno 
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familiarizar-se com o ambiente de trabalho, melhorando seu relacionamento humano e 

evidenciando seu potencial para o crescente desenvolvimento profissional. 

A realização deste componente do itinerário formativo deverá ser feita em 

empresas públicas ou privadas, instituições, órgãos de prestação de serviços,  bem como 

instituições educacionais profissionalizantes afins, devidamente cadastradas, ou até 

mesmo instituições de   ensino   técnico   em   Programas   de   Cooperação   Técnica   

Internacional,   mediante acompanhamento  por  Associação  ou  Entidades  representativas  

de  Classe  relacionadas  à área  de  conhecimento.  Uma  parte  da  carga  horária  do  

estágio  poderá  ser  efetivada  no próprio CEFET Cuiabá em condições que o benefício 

pedagógico possa ser comprovado e autorizado  pela  diretoria da  área  de ensino em  

questão.  O estágio,  independentemente  do aspecto  profissionalizante  direto  e  

específico,  poderá  assumir  a  forma  de  atividades  de extensão,  mediante  a  participação  

do aluno em empreendimentos  ou projetos  de interesse social. 

O Estágio Supervisionado oportuniza à escola subsídios para avaliar o seu 

processo educativo, com base em informações coletadas, possibilitando adequação dos 

componentes curriculares,  às  inovações  tecnológicas,  às  mudanças  ambientais  e  o  

aprimoramento  da formação dos profissionais tutores. 

A  realização  do estágio  se  dará  mediante  formalização  de  compromisso  

celebrado entre  o  aluno  e  a  entidade  concedente,  com  interveniência  obrigatória  da  

instituição  de ensino, através da Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias. 

 

3.3. Ofertas de Cursos e Programas 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional 2007-2011 prevê aumento de 655% na 

oferta de vagas (Quadro dois) para as modalidades de ensino em curso no CEFET Cuiabá 

para o período 2007-2011. Para a consecução das metas estipuladas será necessária a 

evolução no quadro de servidores e no quadro orçamentário, de acordo com a previsão 

deste PDI. 

 

3.3.1. Cursos Profissionalizantes Integrados ao Ensino Médio 

 

O CEFET Cuiabá oferecerá a partir de 2007 cursos profissionalizante de nível 
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médio integrado ao ensino médio para menores de 18 anos e para jovens e adultos serão 

apresentados cursos dentro das normas do PROEJA. O Primeiro curso 

profissionalizante de nível médio integrado ao ensino médio ministrado pelo CEFET 

Cuiabá é o curso Técnico em Agropecuária ministrado na Sede (Quadro 17) e com 

previsão para implementação em outras UNED’s.  

O Curso Técnico em  Agropecuária,  com  matriz  curricular  integrada  ao  Ensino 

Médio,  que  foi  oferecido  no  período  entre  1978  e  1996,  teve  o  seu  itinerário  

formativo atualizado  e  voltou  a  ser  oferecido  a  partir  de  2005. O curso apresenta em seu  

itinerário formativo  disciplinas  da base comum do Ensino Médio e conhecimentos 

específicos  nas áreas de Agricultura, Zootecnia e de Indústrias Rurais. O Curso será 

oferecido também na modalidade de Pedagogia da Alternância para jovens e adultos.  

Para o Técnico em Agropecuária tem uma previsão de formação de turmas de 35 

alunos cada, sendo que na Sede ingressarão através do exame de seleção 140 alunos por 

ano, em quatro turmas; enquanto que nas UNED’s ingressarão 70 alunos por ano em duas 

turmas de 35 alunos. O curso funcionará em período integral com três anos de duração, 

tanto na sede como nas UNED’s. 

 

Quadro 17. Números de matrículas do Curso de Técnico em Agropecuária 
integrado ao Ensino Médio previstas para o CEFET CUIABA 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

Matrículas CEFET Cuiabá – Sede 285 310 345 340 340 

UNED Campo Verde. - - - - - 

UNED Campo Novo do Parecis. 70 105 185 185 185 

UNED Barra do Garças.  70 105 185 185 

UNED Sinop  70 105 185 185 

Total Geral 355 555 740 895 895 

 

3.3.2. Cursos Técnicos de Nível Médio, ministrados em concomitância ao 

Ensino Médio 

 

CEFET Cuiabá ministra o curso Técnico em Informática para alunos que já 

concluíram  o  Ensino  Médio,  ou  se  encontram  cursando  em  outra  escola,  no  mínimo,  

a segunda série do Ensino Médio. De acordo com o projeto pedagógico, o número de 



 44 

vagas ofertadas anualmente é de 70 vagas para as UNED’s de Campo Verde e Sinop, com 

35 alunos para cada turma (Quadro 18). O acesso dos candidatos a matrícula é feito 

através do exame de seleção em data única, para ambas as UNED’s. 

 

Quadro 18. Números de matrículas do Curso de Técnico em Informática 
ministrado em regime de concomitância previstas para o CEFET CUIABA. 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

Matrículas CEFET Cuiabá – Sede      

UNED Campo Verde. 110 150 180 180 180 

UNED Campo Novo do Parecis. - - - - - 

UNED Barra do Garças. - - - - - 

UNED Sinop 
- 

70 120 180 180 

Total Geral 70 190 300 360 360 

 

3.3.3. Cursos Superiores de Tecnologia em funcionamento 

 

O  CEFET  Cuiabá  ministra  os  cursos  superiores  de  Tecnologia  em  Alimentos  

de Origem  Animal,  Tecnologia  em  Agricultura  Sustentável  e  Tecnologia  em  

Zootecnia.  Os Cursos de Tecnologia em Agricultura Sustentável e Tecnologia em 

Zootecnia encontram-se   processo  de  reconhecimento,  enquanto  que  o  curso  de  

Tecnologia  em  Alimentos  de Origem Animal foi reconhecido em 2004, pelo MEC, com 

conceito B.  

 

3.3.4. Curso Superior de Tecnologia em Alimentos  

 

A partir de 2007 os cursos de Tecnologia em Agricultura Sustentável e em 

Zootecnia não terão mais novas turmas devido e incompatibilidade dos nomes com o 

Catálogo Nacional de Cursos de Tecnologias, enquanto que o Curso de Tecnologia  em  

Alimentos  de Origem Animal se adaptou ao Catálogo e passou a ser oferecido com o 

nome de Tecnologia em Alimentos. 

Devido ao elevado custo da infra-estrutura necessária para o funcionamento do 

Curso de Tecnologia em Alimentos, o CEFET Cuiabá, optou por ministrá-lo em condição 

de excelência apenas na sua Sede. O Curso funciona em período integral com 05 semestres 
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de duração mais estágio. Em todos os anos são selecionados por vestibular 35 alunos que 

formam uma turma. 

O Tecnólogo em Alimentos é um profissional em condições de planejar, elaborar, 

gerenciar e manter os processos relacionados ao beneficiamento, industrialização e 

conservação de alimentos. O seu campo de atuação atinge indústrias de alimentos, 

laboratório de análise de controle de qualidade e instituições de pesquisas. De acordo com 

as especificidades de cada campo de atuação o Tecnólogo em alimentos estará apto a 

supervisionar as diferentes etapas dos processos de industrialização de alimentos, corrigir 

defeitos ou desenvolver novos produtos, monitorar a manutenção de equipamentos, 

coordenar programas e trabalhos nas áreas de conservação e controle de qualidade dos 

processos industriais do setor, considerando a perspectiva de viabilidade econômica e 

preservação ambiental (Catalogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia). 

 

3.3.5. Cursos Superiores a serem implantados 

 

3.3.5.1. Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas 

 
O Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas estará 

funcionando na UNED de Campo Verde a partir do segundo semestre de 2007 e nas 

UNED’s de Barra do Garças e Sinop a partir de 2008 (Quadro 19). O Curso terá duração de 

cinco semestres mais estágio e funcionará no período Noturno com turmas iniciais de 35 

alunos. O acesso dos alunos à matricula será por meio de vestibular que será realizado em 

data única para todas as UNED’s.    

O Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas será um profissional em 

condições para analisar, projetar, implantar e manter sistemas computacionais de 

informação. A capacidade para o raciocínio lógico, emprego de linguagens de programação 

e de metodologias de construção de projetos, preocupação com a qualidade, usabilidade, 

robustez, integridade e segurança de programas computacionais são fundamentais à atuação 

desse profissional (Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia). 
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Quadro 19. Número de matrículas do Curso Superior de Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas previsto para o CEFET CUIABA 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

Matrículas CEFET Cuiabá – Sede - - - - - 

UNED Campo Verde. 35 60 90 90 90 

UNED Campo Novo do Parecis. - - - - - 

UNED Barra do Garças. - 35 60 90 90 

UNED Sinop - 35 60 90 90 

Total Geral 35 130 160 270 270 

 

3.3.5.2. Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio  

 

O Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio estará funcionando na Sede e na 

UNED de Campo Novo do Parecis a partir do segundo semestre de 2007 (Quadro 20). O 

Curso terá duração de cinco semestres mais estágio e funcionará no período diurno com 

turmas iniciais de 35 alunos. O acesso dos alunos à matricula será por meio de vestibular 

que será realizado em data única tanto para a Sede como para a UNED de Campo Novo do 

Parecis. 

O Tecnólogo em Agronegócio é o profissional que viabiliza soluções tecnológicas 

competitivas para o desenvolvimento de negócios na agropecuária a partir do domínio dos 

processos de gestão e das cadeias produtivas do setor. A capacidade para a identificação de 

novos mercados, análise de viabilidade econômica, fontes de captação de recursos, 

beneficiamento e comercialização são atividades inerentes a esse profissional (Catálogo 

Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia). 

Quadro 20. Número de matrículas do Curso Superior de Tecnologia em 
Agronegócio previsto para o CEFET CUIABA 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

Matrículas CEFET Cuiabá – Sede 35 60 90 90 90 

UNED Campo Verde.      

UNED Campo Novo do Parecis. 
35 60 90 90 90 

UNED Barra do Garças.      

UNED Sinop      

Total Geral 70 120 180 180 180 
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3.5.5.3. Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio estará funcionando na Sede e na 

UNED de Campo Novo do Parecis a partir do segundo semestre de 2007 e na UNED de 

Sinop a partir de 2008 (Quadro 21). O Curso terá duração de cinco semestres mais estágio e 

funcionará no período diurno com turmas iniciais de 35 alunos. O acesso dos alunos à 

matricula será por meio de vestibular que será realizado em data única tanto para a Sede 

como para as UNED’s de Campo Novo do Parecis e Sinop. 

O Tecnólogo em Gestão Ambiental planeja, é um profissional com formação para 

gerenciar e executar atividades de avaliação de impacto, proposição de medidas mitigadoras 

– corretivas e preventivas – recuperação de áreas degradadas, acompanhamento e 

monitoramento da qualidade ambiental. A capacidade para a regulação do uso, controle, 

proteção e conservação do meio ambiente, avaliação de conformidade legal, análise de 

impacto ambiental, elaboração de laudos e pareceres são algumas das atribuições desse 

profissional (Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia). 

 

Quadro 21. Número de matrículas do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Ambiental previsto para o CEFET CUIABA 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

Matrículas CEFET Cuiabá – Sede 35 60 90 90 90 

UNED Campo Verde. - - - - - 

UNED Campo Novo do Parecis. 
35 60 90 90 90 

UNED Barra do Garças. - - - - - 

UNED Sinop - 35 60 90 90 

Total Geral 70 155 240 270 270 

 

3.3.5.4. Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo estará funcionando nas 

UNED’s de Campo Verde e Barra do Garças a partir de 2008 (Quadro 22). O Curso terá 

duração de cinco semestres mais estágio e funcionará no período diurno com turmas iniciais 

de 35 alunos. O acesso dos alunos à matricula será por meio de vestibular que será realizado 

em data única tanto para ambas as UNED’s. 
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O Tecnólogo em Gestão de Turismo estará apto a atuar no planejamento e 

desenvolvimento das atividades turísticas nos seguimentos público e privado; desenvolver 

ações no âmbito do planejamento turístico, agenciamento de viagens (emissivas, receptivas 

e operadores de turismo), e consultorias voltadas ao gerenciamento de políticas públicas 

para a comercialização e promoção dos serviços relativos à atividade. A capacidade para a 

identificação dos potenciais turísticos, considerando os aspectos sócio-ambientais e a 

diversidade cultural para o desenvolvimento local e regional constitui-se em atividade 

inerentes a esse profissional (Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia). 

 

Quadro 22. Número de matrículas do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de 
Turismo previsto para o CEFET CUIABA 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

Matrículas CEFET Cuiabá – Sede - - - - - 

UNED Campo Verde. - 35 60 90 90 

UNED Campo Novo do Parecis. 
- - - - - 

UNED Barra do Garças. - 35 60 90 90 

UNED Sinop - - - - - 

Total Geral - 70 120 180 180 

 

3.3.5.5. Curso Superior de Licenciatura em Informática 

 

O Curso Superior de Licenciatura em Informática estará funcionando nas UNED’s 

de Campo Verde e Campo Novo do Parecis a partir do segundo semestre de 2007 e nas 

UNED’s de , Sinop e Barra do Garças a partir de 2008 (Quadro 23). O Curso terá duração 

de seis semestres mais estágio e funcionará no período noturno com turmas iniciais de 35 

alunos. O acesso dos alunos à matrícula será por meio de vestibular, o qual será realizado 

em data única para ambas as UNED’s. 

O conhecimento de informática tornou-se uma ferramenta necessária em todas as 

atividades onde se exige exatidão e velocidade na compilação de informações, chegando a 

ponto de, nos dias de hoje o seu uso ser necessário para o exercício pleno da cidadania. 

Ciente da irreversibilidade do processo de utilização crescente da informática nos mais 

diversos ramos da atividade humana, coerentemente o Estado vem investindo nas 

instituições de ensino, dotando as Escolas de Laboratórios de informática.  
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Atualmente a quase totalidade das escolas da rede particular e um crescente número 

de escolas da rede pública de ensino já possuem o seu sistema administrativo 

informatizado, quando já não possuem laboratórios didáticos. Os profissionais que 

ministram aulas de informática para os alunos da educação básica ou profissionalizante não 

possuem formação didática. Essa condição torna o Campo da Licenciatura em informática 

um imenso campo a ser explorado, com a formação de profissionais que pretendam 

ingressar no campo da Educação ou que já estejam neste campo com formação precária. 

 

Quadro 23. Número de matrículas do Curso Superior de Licenciatura em 
Informática previsto para o CEFET CUIABA. 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 

Matrículas CEFET Cuiabá – Sede - - - - - 

UNED Campo Verde. 35 60 90 90 90 

UNED Campo Novo do Parecis. 
35 60 90 90 90 

UNED Barra do Garças. - 35 60 90 90 

UNED Sinop - 35 60 90 90 

Total Geral 70 190 300 360 360 

 

3.3.5.6. Cursos de Pós-Graduação 

 
Na vigência deste PDI, os cursos de Pós-Graduação serão ministrados somente na 

Sede do CEFET CUIABÁ devido a exigência, para este nível de formação, de um quadro 

de professores altamente qualificado. Com a evolução da qualificação do quadro docente 

das UNED’s será possível planejar para o próximo PDI (2011-2016) o oferecimento de 

cursos de Pós-Graduação de acordo com as necessidades Regionais.  

Considerando o potencial econômico e a formação do quadro Docente, O CEFET 

CUIABA estará ministrando a partir de 2008, os cursos de Especialização em 

Processamento de Alimentos e Especialização em Nutrição de Animais Doméstico com 

uma previsão de 180 horas de estudos à distância e 192 horas presenciais com a previsão de 

quatro encontros no decorrer dos cursos. Para cada um dos cursos, estão previstas 90 novas 

matrículas a cada ano (Quadro 1). 

A partir de 2008 o CEFET CUIABA contará com um quadro de cinco docentes com 

Doutorado na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos. Esse grupo neste ano estrutura 
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um projeto pedagógico de Pós-graduação em nível de Stricto sensu (mestrado) com a 

previsão de entrada de 15 alunos no primeiro semestre de 2009 e mais 05 alunos a cada ano 

até 2011 (Quadro 1). 

 
4. INFRA-ESTRUTURA  

 

4.1. Infra-estrutura  física 

 

4.1.1. Salas de Aulas 

 

No CEFET Cuiabá existem: 

a)   no Pavilhão Central: 06 (seis) salas com as dimensões de 6,0 x 8,0 metros, 

dotadas com iluminação florescente, ventiladores de teto, quadro de material acrílico 

branco, mobiliadas com 30 carteiras de estudantes, uma mesa tipo escrivaninha com 

cadeira para professor; 

b)   no Pavilhão de Tecnologia: 07 (sete) salas, sendo 3 (três) com as dimensões 

8,0 x 10,0  m  e  04  (quatro)  com  as  dimensões  de  8,0  x  8,0  m  dotadas  com  

iluminação florescente, ventiladores de teto, quadro de material acrílico branco, 

mobiliadas com 30 carteiras de estudantes, uma mesa tipo escrivaninha com cadeira para 

professor; 

c)   nos  Setores  de  Produção:  08  (oito)  salas  com  as  dimensões  de  6,0  x  8,0  

metros, sendo que destas duas não possuem mobiliários e seis encontram-se mobiliadas 

com uma média de 25 carteiras de estudantes,  uma mesa tipo escrivaninha com cadeira 

para professor; 

Nota:  

1-   O acesso às salas de aulas é adequado aos portadores de necessidades especiais; 

2-   Para a expansão prevista não será necessária a construção de novas salas de 

aulas na sede do CEFET Cuiabá. Para tanto, será necessário mobiliar adequadamente as 

salas de aulas existentes aumentando o número de carteiras das salas do Pavilhão Central 

de 30 para 35 carteiras e mobiliar adequadamente as salas de aulas dos Setores de 

Produção, colocando todas as salas com 35 carteiras. Para que esta expansão ocorra, em  

termos  de  mobiliários,  para  salas  de  aulas  serão  necessárias:  210  carteiras,  10 mesas 

para professor e 10 cadeiras para professor; 
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3-   Devido à expansão da reforma do ensino (Projeto de Lei nº 1.603, em 

fevereiro de 1996,  que  se  materializou  com  a  promulgação  da  Lei  de  Diretrizes  e  

Bases  da Educação,  do  Decreto  nº  2.208 e  da  Portaria  Ministerial  nº  646 de  14  de  

maio  de 1997), nos levou a um considerável aumento na oferta de vagas no Ensino 

Técnico e a  criação  do  Nível  Tecnológico,  com  aumento  nas  despesas  sem  o  

proporcional aumento  no  orçamento  entre  os  anos  de  1996  e  2002.  A  manutenção  

da  infra- estrutura   (principalmente   alvenaria,   instalações   elétrica   e   hidrosanitária)   

foi colocada em segundo plano. Atualmente, as condições deficitárias da rede elétrica e a 

aparência do Pavilhão Central atingiram uma situação que reduz a dignidade dos 

serviços  que  prestamos.  Portanto,  se  faz  necessário:  planejar  para  os  meses  de 

dezembro  de  2006  e  janeiro  de  2007  (época  em  que  não  ocorre  prejuízo  para  o 

calendário letivo) uma reforma significativa no Pavilhão Central do CEFET Cuiabá com 

recursos extra orçamento interno; e promover reavaliação do orçamento anual do CEFET 

Cuiabá de forma a permitir a manutenção dos serviços educacionais com qualidade, sem 

prejuízo da manutenção da infra-estrutura. 

 

4.1.2. Biblioteca 

 

A biblioteca do CEFET Cuiabá compõe-se de: 

a)   salão  de  pesquisa  medindo  14,0  x  12,0  m,  mobiliado  com  14  mesas  

redondas acompanhadas de 56 cadeiras e 16 bancadas individuais; 

b)   salão de acervo,  medindo 14,0 x 5,0 m, mobiliado com estantes para livros e 

uma escrivaninha com computador ; 

c)   sala de recepção medindo 5,0 x 3,0, mobiliada com balcão de recepção e 

pequenos armários para guarda de bolsas dos alunos; 

d)   sala   de   recursos   áudio-visuais   medindo  5,0  x  3,0  contendo  02   

projetores   de multimídia,   05  televisões,   04   vídeo-cassetes,   01  aparelho  de   DVD,   

07  retro- projetores e uma aparelhagem de som composta por 02 caixas acústicas, uma 

mesa de som, um amplificador, um equalizador e dois microfones; 

e)   sala  de  administração  medindo  4,0  x  3,0  m,  mobiliada  com  dois  

computadores, estantes para recepção de acervo e escrivaninha. 

Nota: 



 52 

1-   O acesso à biblioteca é adequado aos portadores de necessidades especiais; 

 

4.1.3. Laboratórios 

 

Os laboratórios de apoio didático do CEFET Cuiabá compõem-se de: 

a)   laboratórios  de  informática,  formados  por  duas  salas  contendo,  cada  

uma,  06 bancadas,  18  computadores,  um  servidor  (computador  controlador  da  rede),  

uma escrivaninha com cadeira para professor e 36 cadeiras para os alunos; 

b)   laboratório  multidisciplinar,  formado  por  ambientes  com  bancadas  equipadas  

para aulas de química, física e biologia; 

c)   laboratório de análise de solo, equipado com equipamentos e utensílios para 

análises de acidez, minerais e matéria orgânica em amostras de solo e folhas de vegetais; 

d)   laboratório de análises sensoriais, equipado com bancadas e iluminação 

adequada; 

e)   laboratório de biotecnologia,  dotado com equipamentos e utensílios para 

produção in vitro de mudas de banana e abacaxi. 

Nota: 

1-   O acesso à biblioteca é adequado aos portadores de necessidades especiais; 

2-   Para  atualização  dos  equipamentos  de  informática  dos  laboratórios  está  

prevista  a atualização  de  20%  das  máquinas  por  ano,  ou  seja,  a  cada  ano  será  

necessária  a substituição de 18 computadores; 

3-   Para  que  possamos  garantir  a  infra-estrutura física  adequada  ao  

funcionamento do CEFET  Cuiabá  torna-se  imperativa  a  implantação  do  seu  Parque  

Tecnológico  e  a garantia da compra e instalação dos equipamentos essenciais ao seu 

funcionamento durante o período de vigência deste PDI. 

 

4.1.4. Instalações Administrativas 

 

4.1.5 Sala de Docentes 

 

A área disponível para os docentes do CEFET Cuiabá compõe-se de: 

a)   escritórios em número de dez, mobiliados com computadores conectados a 

internet, escrivaninhas,  armários  fechados  e  cadeiras  estofadas.  Cada  escritório  é  
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utilizado por dois professores; 

b)   escritórios   nos   Setores   de   Produção   em   número   de   sete,   mobiliados   

com computadores  conectados  a  internet,  escrivaninhas,  armários  fechados  e  cadeiras 

estofadas. Cada escritório é utilizado por dois professores 

c)   sala para repouso no horário após o almoço, mobiliada com mesa redonda, 

cadeiras, jogo de sofá, mesa de centro e televisão. 

Nota: 

a)   Os escritórios dos professores apresentam condições de acesso inadequadas 

aos portadores de necessidades especiais; 

b)   O  problema  de  acessibilidade  aos  escritórios  dos  professores  é  de  difícil 

solução,  considerando  que  os  mesmos  são  no  segundo  andar  do  Pavilhão Central  e  

as  condições  de  engenharia  do  prédio  não  apresentam  solução viável; mas por outro 

lado, os atendimentos dos professores aos alunos com necessidades   especiais   são   

agendados   para   os   ambientes   privativos   da biblioteca, onde as condições de 

acessibilidade são adequadas. 

c)   Para  a  manutenção  das  condições  de  trabalho  dos  professores,  o  CEFET 

Cuiabá planeja a renovação de 30% dos computadores por ano. 

 

4.1.6. Área de lazer e outros 

 

A comunidade do CEFET Cuiabá dispõe das seguintes estruturas de lazer: 

a)   campo de futebol gramado; 

b)   campo de futebol suíço circundado por alambrado de tela; 

c) quadra de voleibol de areia; 

d)   quadra  coberta  com  estrutura  para  as  modalidades  de  voleibol,  futebol  de  

salão, handebol e basquetebol; 

e)   ginásio   de   esporte   com   arquibancada,   palco,   bar,   churrasqueira,   

sanitários   e vestiários; e 

f)   Cantina com lanchonete e televisão. 
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4.1.7. Alojamentos 

 

O CEFET  Cuiabá  dispõe  de  04 blocos  de  alojamento,  sendo  que  cada bloco  

pode receber  50  estudantes.  Cada  quarto  é  dotado  de  sanitários  e  lavatórios  internos,  

camas  e armários para até 06 alunos. 

Nota: 

Atualmente  o CEFET  Cuiabá  atende  apenas  200 estudantes  do  sexo masculino  

do Ensino   Médio   Profissionalizante   (EMP).   Para   os   estudantes   do   Ensino   

Superior Tecnológico  (EST)  não  há  alojamentos.  A  procura  para  o  EMP,  no  último  

exame  de seleção,  foi  de  sete  candidatos  por  vaga,  enquanto  que  para  o  EST  foi  de  

apenas  dois candidatos por vaga. A manutenção de um aluno que não mora nos 

alojamentos do CEFET Cuiabá  é  dispendiosa  devido  a  despesas  com  aluguel  de  

república  e  transporte.  Essa condição  impossibilita  aos  estudantes  oriundos  de  

famílias  de  baixa  renda  a  estudar  no CEFET  Cuiabá.  Com  vistas  a  possibilitar  que  as  

vagas  do  Ensino  Público  Federal  desta instituição atinjam aos brasileiros (oriundos da 

classe pobre) que verdadeiramente precisam desta  instituição,  propõe-se  a  construção  

da  Casa  do  Estudante  para  200  alunos  com estruturas adequadas para 100 estudantes 

do sexo masculino e 100 do sexo feminino. 

 

4.1.8. Lavanderia 

 

A lavanderia é uma área coberta dotada com tanques de alvenaria, estrutura 

elétrica e de esgoto e apta para a instalação de máquinas de lavar roupas disponíveis à 

utilização dos alunos. 

 

4.2. Adequação da infra-estrutura  para o atendimento aos portadores de 

necessidades especiais 

 

Atendendo  à  legislação,  nos  anos  de  2004  e  2005,  o  CEFET  Cuiabá  

implementou adaptações  na  infra-estrutura  de  todos  os  setores,  de  forma  a  permitir  a  

participação  de portadores de necessidades especiais nas atividades acadêmicas sem 

constrangimento. 
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Em  todas  as  entradas  de  setores  que  existiam  escadas  ou  elevações  com  

degraus, foram  construídas  rampas  com  corrimãos.  Nos  banheiros  e  sanitários  

coletivos  foram adaptados  suportes  de  forma  a  permitir  o  uso  autônomo  dessas  

dependências  por  alunos portadores de necessidades especiais. 

 

Estratégias e meios para comunicação interna e externa 

 

As  comunicações  oficiais  internas  no  CEFET  Cuiabá  devem  obedecer ao 

seguinte sistema: 

I- as   correspondências   no   sentido   da   Direção   Geral,   Direções   de   

áreas, Coordenações Gerais e Chefia de Setores para os servidores são feitas através de 

documento de Comunica Interna (CI), numeradas e datadas, sendo o número de cada CI 

controlado pelo órgão que a encaminha. Este documento, para ter efeito válido, deve ser 

feito em duas vias, devendo uma das duas vias ficar arquivada no órgão emissor, após 

ser recibada pelo servidor a que se destina o documento; 

II-  as comunicações internas encaminhadas por servidores ou qualquer 

cidadão não membro da comunidade acadêmica dirigidas a qualquer servidor com 

autoridade administrativa caracterizada por Função Gratificada ou Cargo de Direção (FG 

ou CD), devem ser feitas por documento com formatação adequada e protocolizadas na 

Secretaria da Direção Geral; 

III-  As  correspondências  trocadas  entre  servidores  com  autoridade  

administrativa caracterizada por Função Gratificada ou Cargo de Direção (FG ou CD), 

devem ser  encaminhadas  através  de  documento  de  Comunica  Interna  (CI),  elaborado 

em  duas  vias  numeradas  e  datadas,  protocolizadas  na  Secretaria  da  Direção Geral,  

sendo  uma  das  vias  depois  de  protocolizada  arquivada  no  órgão  que  a encaminha. 

IV-  As informações dos atos da Direção Geral que envolvam alteração da 

situação funcional, promoções por mérito, concessão de dispensa de serviço por qualquer 

motivo, concessão ou revogação de férias, nomeações de comissões para ações 

específicas   com   tempos   determinados,   são   feitas   por   Portarias   e   dado 

conhecimento à comunidade acadêmica pelo Boletim de Serviço com publicação e 

divulgação mensal. 

As  comunicações  externas  de  interesse  coletivo  devem  ser  sempre  revisadas  
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e autorizadas  pela  Direção  Geral.  As  comunicações  externas  com  destinos  específicos  

para pessoas  físicas  ou  jurídicas,  são  feitas  exclusivamente  pela  Direção  Geral,  

através  de ofícios. 

 

5. ASPECTOS FINANCEIROS  E ORÇAMENTÁRIOS  

 

A  atual  Direção  do  CEFET  Cuiabá  tomou  posse  em  04/12/2003,  

completando recentemente três anos de gestão. Apresentamos aqui, num breve relato, a 

situação atual do CEFET Cuiabá, tentando mostrar a toda a comunidade, autoridades, 

auditoria e instâncias superiores  da  SETEC/MEC  os  principais  pontos  críticos  e  de  

estrangulamento  que  têm limitado a execução do projeto institucional na sua plenitude. 

Inicialmente, entendemos ser necessária a apresentação de alguns indicadores, que irão 

subsidiar o entendimento da atual situação   do   CEFET   Cuiabá,   bem   como   para   

justificar   a   proposta   de   Recuperação Orçamentária proposta no Quadro 24. 

 

Quadro 24. Evolução de indicadores no período de 1996 a 2006. CEFET Cuiabá. 
ANO OCC (R$) Despesas fixas Téc. Administ. Professores Al.unos 

1996 888.300,00 148.234,00 74 30 342 

1997 936.691,00 271.007,00 74 30 352 

1998 885.909,00 278.822,00 74 31 349 

1999 682.828,00 352.836,00 76 31 420 

2000 935.243,00 382.283,00 78 30 480 

2001 958.265,00 491.795,00 76 30 839 

2002 873.651,00 621.237,00 80 30 960 

2003 1.467.916,00 678.924,00 80 31 799 

2004 1.397.578,00 786.021,00 82 32 738 

2005 1.384.527,00 815.789,00 85 34 594 

2006 1.514.038,00 915.005,00 86 46 694 

 

A  leitura  do  quadro  anterior  pode  explicar  a  grave  situação em  que  se  encontra  

o CEFET  Cuiabá  atualmente.  Entre  os  anos  de  1996  e  2006,  o  CEFET  Cuiabá  

dobrou  o número  de  alunos,  inclusive  com  a  criação  dos  cursos  superiores.  A  infra-

estrutura  física também   sofreu   um   considerável   aumento   (pelo   menos   em   40%)   a   

partir   de   2001, principalmente  em  função  do  PROEP/BID  e  outros  convênios.  As  
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principais  obras  dos convênios foram a construção do CEP (Centro de Educação 

Permanente), o Frigorífico, o Laticínio, o Setor de Processamento e Frutas, a cozinha 

experimental, laboratório de solos, laboratório  multidisciplinar,  laboratório  de  

biotecnologia,  departamento  de  tecnologia  de alimentos e o alojamento para alunos 

semi-internos. Foram também realizadas reformas nos alojamentos,  no  refeitório,  no  

pavilhão  administrativo  e  no  pavilhão  pedagógico.  Desta forma, as despesas fixas 

tiveram um considerável aumento, conforme se observa. Por outro lado,  o  quadro  de  

servidores  técnico-administrativos  permanece  inalterado  desde  1998. Observa-se, 

também, no mesmo quadro, um pequeno acréscimo no número de professores, 

principalmente  pela  autorização  de  contratação  de  professores  substitutos,  o  que  

também não  tem  atendido  em  função  do  aumento  do  número  de  alunos,  aumento  

de  cursos  e principalmente  pela  criação  dos  cursos  superiores.  A  situação  

orçamentária  não  é  menos grave.  O  orçamento  de  2005  é  menor  do  que  o  de  2004.  

A  situação  fica  mais  clara  se observarmos  o  quadro  anterior.  O  número  de  alunos  

teve  um  incremento  de  135%;  as despesas  fixas  aumentaram  em  450%;  e  o  

orçamento  teve  um  mísero  acréscimo  57,0%. Mais grave foi a situação de 2005 se 

comparada com 2003. O CEFET Cuiabá está sendo penalizado com redução no 

orçamento na ordem de 8,1%. Telefone, energia elétrica, gás, combustíveis, serviços 

terceirizados tiveram vários reajustes nestes dois últimos anos. Isto resulta, em última 

instância, no sucateamento da escola e de um prejuízo incalculável nas atividades 

didático-pedagógicas. 

Quadro 25 Evolução orçamentária do CEFET Cuiabá prevista no período de 2007 a 2011. 

Orçamento Unidade Orçamentária

2007 2008 2009 2010 2011 

Matrículas CEFET 
Cuiabá 
- Sede 

2.230.000,00 2.450.000,00 2.640.000,00 2.800.000,00 2980000,00 

CEFET Cuiabá-UNED 
Campo Verde 

900.000.00 1.200.000,00 1.520.000,00 1.820.000,00 2028000,00 
 

CEFET Cuiabá - UNED 
Campo Novo do Parecis 

900.000,00 1.200.000,00 1.520.000,00 1.820.000,00 2028000,00 

CEFET Cuiabá- UNED 
Barra do Garças   

 900.000,00 1.200.000,00 1.520.000,00 1820000,00 

CEFET Cuiabá- UNED 
Sinop 

 
 

   900.000,00 1.200.000,00 1.520.000,00 1820000,00 

Total Geral 4.300.000,00 6.650.000,00 8.080.000,00 9.480.000,00 10.676.000,00 
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O crescimento acentuado do CEFET Cuiabá nos últimos 10 anos deve-se a 

alguns eventos. Os principais que contribuíram e/ou provocaram este crescimento foram: 

1.  A Lei  9394/96  (LDB)  e  o  Decreto 2.208/97.  Esta  legislação  promoveu  a  

separação do Ensino  Médio  do  Ensino  Técnico  Profissional.  Isto  permitiu  a  criação  

de  Cursos Técnicos Profissionalizantes desvinculados do Ensino Médio. 

2. O convênio PROEP/BID (Convênio Nº 058/98/PROEP) permitiu um aporte de 

recursos na  ordem  de  R$  2.415.000,00.  As  obras  deste  convênio  e  de  outros  

provocaram  um aumento  na  infra-estrutura  física  do  CEFET  na  ordem  de  40%,  entre  

salas  de  aula, Centro de Educação Permanente, laboratórios, setores de produção, etc. 

Foram também realizadas  reformas  nos  alojamentos,  no  refeitório,  no  pavilhão  

administrativo  e  no pavilhão  pedagógico.  Além  disso,  foi  adquirido  um  grande  

número  de  equipamentos, tanto  para  os  novos  ambientes  construídos  como  para  

atender  a  demanda  didático- pedagógica.  Isto permitiu, em última instância, o aumento 

em quase 100% do número de alunos matriculados. 

3.   A  autorização,   em  2000,   do  primeiro  Curso  Superior  de   Tecnologia,   o  

qual  foi implantado  em  junho  de  2001.  A  autorização  foi  dada  pela  Portaria  Nº  

2044  de 21/12/2000. 

4.  A  transformação,  em  2002,  da  Escola  Agrotécnica  Federal  de  Cuiabá-  MT  

em  Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá (CEFET Cuiabá), Decreto Federal 

de 16 de agosto  de  2002.  O  CEFET  Cuiabá  ganha  autonomia  para  a  criação  de  novos  

cursos superiores  de  tecnologia.  Assim,  ocorre  em  2003  a  implantação  de  mais  dois  

cursos superiores. 

5. Em 2004, o CEFET Cuiabá é transformado em Instituição de Ensino Superior, 

através do Decreto 5.225/2004. 

 

6. Principais pontos de estrangulamento 

 

As  dificuldades  enfrentadas  atualmente  dizem  respeito,  principalmente,  a  

recursos humanos e financeiros, como detalhado a seguir: 

1. O CEFET Cuiabá tem em seu quadro apenas 5 vigilantes e 3 porteiros. Destes, 

dois estão  exercendo  cargos  de  confiança  e,  portanto,  fora  das  suas  funções.  Os  
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demais vigilantes têm condições, em função das escalas diurnas, noturnas e de finais de 

semana, de  atender  tão  somente  o  portão  principal  de  entrada  da  escola.  O  

restante  das instalações,  como  laboratórios,  frigorífico,  laticínio,  almoxarifado,  

cozinha,  aviários, pocilgas e demais setores ficam totalmente desprotegidos, a mercê do 

vandalismo e dos furtos que constantemente são registrados. O CEFET Cuiabá é cortado 

pela rodovia BR 364 numa extensão de 4 km, onde há um grande fluxo de veículos e 

transeuntes. Só em 2005  foram  registrados  mais  de  15  furtos  no  CEFET  Cuiabá,  entre  

frangos,  suínos, ovinos, produtos de laticínio e produtos de frigorífico. 

2. O  CEFET  Cuiabá  tem  em  seu  quadro  apenas  e  tão  somente  dois  

assistentes  de alunos  que  realizam  as  suas  atividades  durante  o  expediente  normal.  

Portanto,  é humanamente impossível com este quadro manter um internato com 

aproximadamente 200 alunos, todos menores de idade. Estes alunos carecem de 

assistência noturna e nos finais de semana. O reflexo disto é um aumento no índice de 

desistências, no índice de furtos, no índice de alunos com desvios educacionais, no 

consumo de bebidas alcoólicas e outros entorpecentes. Principalmente à noite e nos finais 

de semana a escola fica com apenas um vigilante e um servidor da Coordenação de 

Assistência ao Educando. 

3. Embora o CEFET Cuiabá tenha aproximadamente 700 alunos, destes, mais 

de 500 são  menores  de  idade  e  destes  aproximadamente  200  são  alunos  internos.  Não  

há  no quadro  nenhum  psicólogo  ou  orientador   educacional.   Muitos   destes   

estudantes moram em cidades distantes e viajam para suas residências apenas a cada 2 ou 

3 meses, carecendo  desta  assistência  que  não  pode  ser  oferecida.  Há  no  quadro  

apenas  uma auxiliar de enfermagem que exerce sua função durante o expediente 

normal. À noite e nos finais de semana não há nenhuma assistência, nem para casos de 

emergência. 

4. O  internato  com  refeitório  consomem  aproximadamente  40%  do  

orçamento  da instituição. Isto não é reconhecido pelas instâncias superiores. Nos últimos 

dois anos a distribuição do orçamento levou em conta apenas e tão somente o número de 

matrículas da  escola.  Isto  quer  dizer  que  nada é  acrescentado  ao  orçamento  para 

aquelas  escolas que  mantém alunos internos.  Em recente levantamento no CEFET 

Cuiabá concluiu-se que um aluno interno tem um custo de aproximadamente R$ 2.500,00 

por ano. Levou-se em conta para o cálculo o custo com refeições (café, almoço e jantar), 

energia elétrica, pessoal,   material  de  limpeza,  assistência   médica  e  odontológica,  
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manutenção  dos alojamentos   e   refeitório,   entre   outros   custos   menores.   Isto   

significa   que,   para manutenção de 200 alunos internos, seria necessário um acréscimo 

no orçamento anual na  ordem de R$ 500.000,00.  Portanto,  se o CEFET Cuiabá não 

tivesse nenhum aluno interno, o orçamento seria o mesmo e certamente seria suficiente 

para atender a todas as demandas  didático-pedagógicas,  de  manutenção  e  de  melhorias  

nos  equipamentos  e instalações existentes. 

5. O refeitório do CEFET Cuiabá produz diariamente mais de 1000 refeições entre 

café da manhã, almoço e jantar e funciona de domingo a domingo. Somente agora, em 

2005, conseguiu-se a autorização para contratação de um nutricionista, que é exigido por 

lei. No  quadro  de  servidores  efetivos,  o  CEFET  Cuiabá  tem  apenas  3  cozinheiras,  

sendo que duas estão impossibilitadas de exercer a atividade por problemas de saúde. 

Como produzir 1000 refeições de domingo a domingo com uma cozinheira? 

6. A biblioteca funcionou até 2004 sem sequer um bibliotecário. Em recente 

concurso foi   possibilitada   a   contratação   de   um.   Entretanto   não   tem   nenhum   

auxiliar    de biblioteca, sendo que atualmente o trabalho é realizado por 4 funcionários 

em desvio de função, atendendo os turnos matutino, vespertino e noturno. Dos 4 

servidores, duas são as cozinheiras que, impossibilitadas de exercerem sua função, foram 

deslocadas para a biblioteca. 

7. A  comissão  de  licitação  é  composta  por  apenas  dois  servidores.  A  

falta  de treinamento  adequado  e  o  excesso  de  trabalho  têm  desestimulado  a  

permanência  de servidores neste setor. Isto resulta em constantes mudanças, que aliadas 

às mudanças na legislação das licitações prejudica, em última instância, todo o 

funcionamento da escola. 

8. Setores  como  secretaria escolar,  almoxarifado,  recursos  humanos,  

patrimônio, setor de atividades auxiliares, entre outros, funcionam precariamente com 

número de servidores aquém do mínimo necessário. 

9. Os setores de produção carecem de pessoal de apoio para manutenção das 

atividades produtivas.  Existem  no  quadro  apenas  dois  auxiliares  em  agropecuária  

que,  por estarem estudando, servem em horário especial de trabalho. Professores com 

sobrecarga e alunos com tempo limitado não podem responsabilizar-se por uma produção 

adequada e constante. 

10. Não existe no quadro de servidores nenhum caldeirista, embora o 
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frigorífico e o laticínio  necessitem  deste  profissional.  Também  não  existe  no  quadro,  

profissional habilitado para as atividades diárias do laticínio e frigorífico . 

11. Embora  se  tenha  construído  o  laboratório  de  solos,  o  laboratório  de  

análise  de alimentos, laboratório de biotecnologia e laboratório multidisciplinar, não há 

no quadro de servidores nenhum laboratorista. 

12. A   Diretoria    de   Administração   e   Planejamento   carece   de   mais   

servidores administrativos para auxiliar nas atividades inerentes a esta diretoria. 

Formalização de processos, fiscalização e acompanhamento de contratos, controle no 

gerenciamento de veículos e combustível,  gerenciamento da produção, planilhas de 

custos, entre outros, são executados precariamente e com falhas por absoluta falta de 

pessoal, em especial Assistentes em Administração. 

13. O CEFET  Cuiabá tem uma área  de aproximadamente 5.000 ha.  O perímetro 

desta área  ultrapassa  35  km.  Há  dificuldades  enormes em  manter  sob  guarda  tamanha 

área. Grande parte deste perímetro não tem cercas e às vezes se desconhece o seu real 

limite divisório.  Em  2004 houve  3  invasões  de terra. Não  há recursos  para  o 

avivamento  de todas as divisas e, posteriormente, a confecção de cercas. 

14. As máquinas agrícolas do CEFET Cuiabá estão em precárias condições de 

uso. Isto aumenta o custo com manutenção e dificulta a execução de atividades 

agropecuárias. Os veículos  também  têm  um  custo  alto  de  manutenção  devido  aos  

vários  anos  de  uso  e quilômetros rodados. O último trator foi adquirido em 1993 e o 

último veículo em 2001. 

15. A  rede  elétrica  do  CEFET  Cuiabá  é  antiga  e  está  em  precárias  condições.  

Isto aumenta o gasto de energia e colocam em risco instalações e equipamentos. 

16. O  CEFET  Cuiabá,  embora  transformado  em  CEFET  em  2002,  continua  

com  a estrutura organizacional da antiga Escola Agrotécnica, quando existia na escola 

apenas um curso e o número de alunos não passava de 300. 

 

7. AVALIAÇÃO  E ACOMPANHAMENTO  DO DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 

 

7.1. Projeto de Avaliação das Atividades Acadêmicas de Ensino 
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O CEFET Cuiabá avalia as atividades acadêmicas de ensino através da avaliação 

do rendimento  estudantil  e  pela  avaliação  da  atuação  dos  docentes  em  associação  

com  os componentes curriculares. 

 

7.1.1. Avaliação do rendimento estudantil 

 

A avaliação estudantil é feita pelos professores e possibilita a coleta de dados 

para verificar:  as  necessidades  de  adequações  dos  programas  das  disciplinas;  a  

validade  dos recursos  didáticos  e  das  estratégias  de  ensino  adotadas;  a  necessidade  de  

serem  adotados estudos complementares; e também a possibilidade de promoção do aluno. 

A avaliação estudantil é feita pela verificação do rendimento acadêmico de todos 

os alunos   em   todos   os   componentes   do   itinerário   formativo,   de   forma   

diversificada, respeitando as peculiaridades de cada componente curricular, considerando 

as competências e habilidades previstas no seu programa. 

A   aplicação   da   avaliação   do   rendimento   acadêmico   é   feita   utilizando   

como instrumentos: atividades individuais como de pesquisa bibliográfica, demonstração 

prática, micro-aulas  e  outras  formas  possíveis;  trabalhos  em  equipe  como  

seminários,  debates, planejamento e/ou participação em evento social, político, artístico 

ou cultural; pesquisas de campo,  elaboração  e  execução  de  projetos  de  pesquisa;  provas  

e  testes  escritos,  práticos e/ou orais; produções científica, artística ou cultural. 

 

7.1.2. Avaliação da atuação dos docentes em associação com os componentes 

curriculares. 

 

A   avaliação   da   atuação   dos   docentes,   em   associação   com   os   

componentes curriculares,  possibilita  a  coleta  de  dados  para  verificar:  a  necessidade  

de  adequação  do programa dos componentes curriculares; a capacidade didática do 

professor; a validade dos recursos didáticos e estratégias; a necessidade de serem 

promovidos estudos de atualização e a possibilidade de promoção por mérito. 

A   avaliação   da   atuação   dos   docentes,   em   associação   com   os   

componentes curriculares,  é  feita  pela  verificação  da  atuação  de  todos  os  

professores  em  todos  os componentes  do  itinerário  formativo  de  sua  atuação,  
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considerando  as  competências  e habilidades previstas nas ementas dos cursos em que o 

professor atua. 

A   aplicação   da   avaliação   da   atuação   dos   docentes,   em   associação   com   

os componentes curriculares, é feita utilizando como instrumentos: avaliação de 

desempenho das turmas para as quais o professor ministra aulas, considerando as 

competências previstas na ementa dos componentes curriculares; avaliação da atuação do 

professor e da qualidade dos cursos por ele ministrados, considerando a opinião dos 

alunos. 

 

7.1.3. Projeto de Avaliação das Atividades Acadêmicas de Pesquisa e Extensão 

 

A avaliação das atividades de pesquisa e extensão possibilita a coleta de dados 

para verificar: a necessidade de adequação do programa de pesquisa; o nível de 

envolvimento de docentes, discentes e servidores administrativos; a validade do programa 

de pesquisa como fonte  de  produção  de  conhecimento;  a  importância  das  atividades  

de  pesquisa  como estímulo à validação e à produção de conhecimentos científicos. 

A  aplicação  da  avaliação  das  atividades  de  pesquisa  e  extensão  é  feita  

utilizando como  instrumentos:  a  verificação  do  grau  de  envolvimento  de  docentes,  

discentes  e servidores administrativos envolvidos; a quantificação de publicações 

científicas efetuadas por  membros  da  comunidade  acadêmica;  e  a  quantificação  de  

propriedades  rurais  ou empresas que recebem supervisão ou apoio técnico de membros 

da comunidade acadêmica; e  volume  de  recursos financeiros  captados  pelos projetos  de  

pesquisas  ou  de extensão do CEFET Cuiabá. 

 

7.1.4. Projeto de Avaliação das Atividades de Planejamento e Gestão 

 

Os  resultados  das  avaliações  fornecem  subsídios  para  a  Direção  Geral  conhecer  

o nível de implementação das ações planejadas e o efeito destas ações no nível de 

satisfação da comunidade acadêmica. 

As ações com as respectivas metas a serem desencadeadas são planejadas sempre 

no exercício   anterior   ao   da   execução.   Neste   planejamento   as   responsabilidades   

pelas implementações  das  ações  e  pelo  cumprimento  das  metas  são  atribuídas  em  
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nível  de Direção de área, Coordenações Gerais e de Chefia de Setores. 

O controle da qualidade das atividades de gestão é efetuado através de um 

sistema de  acompanhamento  de  ações  e  consecução  de  metas  em  nível  de  Direção  de  

área  e  de Coordenações  Gerais.  As  avaliações  de  todas  as  instâncias  administrativas  

são  feitas  por todos os membros da comunidade acadêmica através do preenchimento 

de um formulário que constam questões sobre o desempenho do setor avaliado no 

desenvolvimento das ações a ele atribuídas. 

 

8. Auto-Avaliação Institucional 

 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), instituído pela 

Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, fundamenta-se na necessidade de promover a 

melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expansão da sua oferta, o 

aumento permanente da sua eficácia institucional, da sua efetividade acadêmica e social e, 

especialmente, do aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais (Retirado 

do Manual de Orientações Gerais para o Roteiro da Auto-Avaliação das Instituições). 

A atual Comissão Própria de Avaliação do CEFET Cuiabá foi instituída no final do 

ano de 2005 por ato do Diretor-Geral da instituição, visto que os membros da Comissão 

anterior solicitaram desligamento por entenderem que não deveriam mais fazer parte da 

referida Comissão. 

A CPA do CEFET Cuiabá é composta pelos seguintes membros:  

Coordenador da Comissão: Prof. Msc. Abimael Antunes Marques; Representante do 

Corpo Docente: Prof. Msc. Moacir Antonio Marconatto; Representante do Corpo Técnico-

Administrativo: Sr. Agnaldo Roberto Marinho Ferreira; Representante do Corpo Discente: 

Sr. Ronaldo da Silva Navarro; Representante da Sociedade Civil: Dsc. Miguel Pedro 

Lorena de Moraes, do Conselho Regional de Química _ XVI Região _ Mato Grosso. 

A atual CPA encontrou inúmeras dificuldades para iniciar o seu trabalho, pois os 

seus membros não tiveram nenhum treinamento e a Comissão anterior pouco fez para 

adiantar o trabalho. Diante da situação, restou-nos enfrentar os desafios que estavam por 

vir. 

Primeiramente, fizemos o trabalho de sensibilização dos servidores e dos alunos dos 

cursos de tecnologia para que envidassem esforços em participar do processo avaliativo. 
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Enfatizamos que o resultado dessa avaliação irá nortear os rumos futuros da instituição, 

com vistas a alavancar o seu desenvolvimento na busca de um centro renomado e de 

referência em educação tecnológica no Estado de Mato Grosso. As reuniões ocorreram em 

um mesmo dia e em horários diferenciados para cada segmento. Houve a participação da 

maioria absoluta de cada segmento, embora a participação pudesse ser maior, pois todas as 

atividades foram suspensas para que as pessoas pudessem participar das reuniões. 

Em seguida nos debruçamos sobre qual instrumento utilizar para que pudéssemos 

receber as informações desejadas, pois o Relatório Parcial de Avaliação não determinou 

qual instrumento seria utilizado. Optamos pela utilização de questionários direcionados aos 

corpos docente, discente e administrativo. 

O questionário dirigido ao Corpo Docente continha 69 questões e procurou 

identificar as seguintes dimensões: identificação do perfil do docente, a Missão e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional, a comunicação do CEFET com a sociedade, a organização e 

gestão do CEFET Cuiabá, a Avaliação Institucional, a política para o ensino, a política para 

a extensão, a infraestrutura física geral, a biblioteca, os diversos laboratórios, os pontos 

fortes, os pontos fracos e, por final, o por quê da escolha do CEFET Cuiabá para o exercício 

da profissão docente. 

O CEFET Cuiabá conta em seu quadro funcional com aproximadamente 40 

docentes, entre efetivos e substitutos. Foram distribuídos 38 questionários. No entanto, 

apenas 24 foram devolvidos. 

O questionário dirigido ao Corpo Discente continha 822 questões e procurou 

identificar as seguintes dimensões: identificação do perfil acadêmico, a Missão e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional, a comunicação do CEFET com a sociedade, a organização e 

gestão do CEFET Cuiabá, a sustentabilidade financeira, a Avaliação Institucional, as 

políticas de atendimento aos estudantes, a política para o ensino, a política para a pesquisa, 

a política para a extensão, a infraestrutura física geral, a biblioteca, os diversos laboratórios, 

os pontos fortes, os pontos fracos e, por final, o por quê da escolha do CEFET Cuiabá para 

estudar. 

O questionário trouxe ainda a avaliação de todas as disciplinas cursadas pelos 

discentes nos 03 diferentes cursos de tecnologia. Cada disciplina foi avaliada de acordo 

com os seguintes aspectos, conforme pode se verificar ao final desse relatório: se o 

professor demonstra haver planejado suas aulas, utilizando bem o tempo previsto, trazendo 

atividades de apoio; se o professor está atualizado em relação aos avanços em sua área de 
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conhecimento; se o professor transmite com clareza os conteúdos, provocando situações 

que levam o aluno a pensar, a buscar e a relacionar com a vida profissional aquilo que 

aprendeu em sala; se o professor demonstra preocupação com os alunos que apresentam 

dificuldades de aprendizagem e; se a avaliação elaborada pelo professor está de acordo com 

os ensinamentos transmitidos no dia-a-dia da sala de aula. 

Acreditamos que com a avaliação dos 05 aspectos, acima elencados, para cada 

disciplina, é possível ter um retrato de cada uma delas. Foi um trabalho exaustivo, mas 

valeu a pena. Esta avaliação está feita e será objeto de estudo junto aos professores do 

CEFET Cuiabá. As 05 últimas tabelas/gráficos do relatório trazem uma amostra do trabalho 

que foi feito. O ideal seria que esse material fosse enviado a CONAES, no entanto o tempo 

que temos não nos permite enviar nesse momento. Se a equipe da CONAES achar 

interessante ter acesso a esses dados basta nos solicitar. 

O CEFET Cuiabá conta com aproximadamente 300 alunos nos cursos de tecnologia. 

É interessante ressaltar que apenas os cursos de tecnologia e os alunos dos referidos cursos 

foram avaliados. Foram distribuídos 140 questionários, um pouco menos de cinqüenta por 

cento do total de alunos. No entanto, apenas 103 foram devolvidos, dentre eles, 39 do curso 

de Tecnologia em Agricultura Sustentável, 43 do curso de Tecnologia em Zootecnia e 21 do 

curso de Tecnologia em Alimentos. 

Há que se considerar que as turmas que ingressaram no ano de 2006, 03 turmas, não 

foram avaliadas, pois ainda detêm pouco conhecimento da instituição e não cursaram 

nenhum semestre letivo. Vale lembrar que uma turma do curso de Tecnologia de 

Alimentos, que se encontra em estágio, também não participou do processo avaliativo. 

O questionário respondido pelo Corpo Técnico-Administrativo contava com 61 

questões e procurava avaliar as mesmas dimensões dirigidas ao Corpo Docente, guardadas 

as devidas peculiaridades. 

O CEFET Cuiabá conta com aproximadamente 70 servidores Técnico-

Administrativos. Conseguimos distribuir 60 questionários. Quando fizemos a coleta, 

recebemos apenas 40 deles. 

Os dados que se encontram nas tabelas/gráficos nos dão o diagnóstico da instituição 

nos diferentes segmentos que a compõem. Esses dados não foram analisados em sua 

essência, ainda. Serão objetos de discussão entre os segmentos visando as melhorias nos 

pontos de estrangulamento detectados. Esses dados serão amplamente divulgados e 

discutidos, tanto na comunidade interna quanto externa. O trabalho interno será feito 
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através da apresentação dos resultados da pesquisa, de discussões com os segmentos e 

impressão do material coletado para divulgação nos mais variados setores da instituição. A 

Internet será um dos nossos aliados, através da home page do CEFET Cuiabá, para a 

divulgação dos resultados da pesquisa para a comunidade externa. Outro meio de que nos 

utilizaremos será a divulgação do trabalho impresso entre os parceiros e clientes do CEFET 

Cuiabá. 

Em poucas palavras, foi este o quadro que montamos para fazer o diagnóstico da 

instituição, pela primeira vez. Temos a certeza de que muitos erros foram cometidos e 

muitos outros aspectos deixaram de ser avaliados. No entanto, sabemos que estamos 

aprendendo e, à medida que vamos nos familiarizando com o assunto, que ainda causa 

medo entre muitas pessoas, mais fácil tornar-se-á o nosso trabalho. 

Podemos afirmar que hoje a Auto-Avaliação Institucional é uma realidade no 

CEFET Cuiabá, pois a partir do primeiro diagnóstico que fizemos, muitos pontos fracos 

detectados foram atacados e os problemas existentes solucionados. 

A equipe da CPA e/ou a Auto-Avaliação Institucional tem funcionado como órgão 

que auxilia a Direção-Geral do CEFET Cuiabá na resolução de vários problemas. 

 


